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.politica interna

:BOLETIJME

Tem-se discutido na camara ele-

cliva, e em sessão secreta, a conven-

ção telegraphica entre a França, ita-

lia, Brazil, Haiti c Portugal, alim dc

se estabelecer o cabo submarino.

Publica-se regularmente às terças e sextas-feiras de tarde. ~
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proterivclmente em uma crise assustadora.

A res¡ionsabilidade, porém, não toca, l
co Thiers no parlamento francez. Será

pois de razao, que uma familia possa vi-

- força é dizel-o-, ao ministerio actual, 1 ver unicamente d'cmprcstimos? Esse ex-

, que recebeu aquellc triste legado das ad-

ministrações passadas. O ministro da fa-

zenda é digno de louvor pela franqueza,

com que apresentou_ á nação o seu estado

financeiro , embora pouco satisfatorio. E'

um serviço, a que não estavamos habitua-

dos ; pois tem havido quasi sempre da

A discussão sobre esta convenção parte dos. governos uma certa repugnan-

ainda continua.

Antes da ordem do dia da sessão

de sahbado, o sr. Sant'Anna eVascon-

cia, em fallar toda a verdade sobre esse

melindroso objecto. Anteriormente a 1820

era isso um completo mysterio , filho das

conveniencias do systcma politico então

cellos pediu para ser apresentado 0 P0- em voga. O horisonto da administração

latorío do estado da fazenda publica, publica couscrvava-sc sempre nebuloso.

conjuñcmmenm com o orçamento do lsto, porem, tinha uma certa razao de ser

estado,em razão de tal documento dif-

fundir muita luz na discussão do or-

çamento. i

E' louvavel a pontualidade com

que o governo apresenta o orçamento,

o que muitas vezes tem deixado dc se P

observar, mas não o e' menos o zêlo

naquollos tempos. Hoje no systeina repre-

sentativo,- no systems. da publicidade _-

um tal mystcrio seria uma verdadeira. ano-

inalia.

Tambem vemos cumprida a lei, que

manda apresentar o orçamento logo no

rineipio da sessão; o que até aqui ogual-

mente se 'não fazi. . O orçamento era apre-

sentado ordinariamente no lim, ou quasi

C01“ que 0 ¡HUSÍPC deputado se “0mm notim da sessão. Mal se olhava para elle.

pedindo um documento que pode es- Discutia-sc de corrida , sem lho ligar im-

clarccer a discussão, que, a nosso vêr,

deve ser prudente c demorada como a

importancia do assumpto o exige.

portancia. A imprensa mesmo,-essc podc-

'rosissimo auxilio das discussões parlamen-

tares, _tambem lh'a não liga fa. Predo-

minava unicamente a questão politica. Não

0 01.0110 P“blica' dCCPCiOS 110- so fazia caso da financeira, com quanto

meanth os membros da eommissão ge- fosse a mais Vital do paiz. D'aqui as natu-

ral de estatistica do reino.

A folha official de segunda feira

publica tambem despachos pelo m¡-

racs consequencias, - cahOs nas finanças,

deficit accumulwdo todos os annos, e hoje

a perspectiva d'um abysmo.

Era tempo , que acabasse essa deplo-

ltistcrio do reino c pelo dos negocios ravel marcha; c suppomos, que acabou. A

ecclesiastieos e do justiça. nação deve saber com verdade o estado

A mesma folha dá conta de al- da fazenda Publlcaí 0 03 seus 1'01"'05011-

gumas cadeiras de ensino primario

creadas por decreto de 15 do corren-

te mez.

Não ha novidades politicas.

+

Está para ser discutido na camara dos

tantos devem occupar-se deste importan-

tíssimo objecto com toda a attcnção, de

que clic é digno.

Tambem achamos louvavel a supprcs-

são dos creditos supplcmentarcs, e a res-

tricç'ão da emissão de inscripçõcs.

Os creditos supplemeutares eram , ›-

deputados o orçamento gem¡ do estado_ como lhe chama. o ministro,- uma valvu-

Lômos esta peça; e a. sua leitura sugge-

riu-nop algumas reflexões.

la. sempre aberta a deepezas novas e em

limite. Eram um meio commodo, para os

E. um quadro tristissimo da fazenda, ministros saírem muitas vezes de emba-

publica. Vê-se ali, que os juros da divida raçosi mas “m "101% que tornava mogn-

fundada absorvem quasi atnetade da re- lar o orçamento, e impossivel a apreciação

ccita geral do estado: e vê-se um deficit da despcza Publica'

cgual á terça parte dessa mesma receita. A emissão illimitada d'inscripções -

E' um deficig de Perto de cinco mi] cnn_ esse habitual expediente dos nossos finan-

tos de réis,_cepca de dôzo milhões de oeiros,-tem SldO uma verdadeira calami-

cruzados! Isto é muito seriol. . . Da gra- dade. quuanto a nós esta ahi uma das

ves apprehensões a todo o portuguez, em Prmmpaes causas da &Ctual desorgamsação

cujo peito brilhar ainda uma scentelha de

amor patria. Podevse dizerhque estamos

das tinanças.

Uma nação é uma familia em ponto

a dois passos d'un¡ abysmol E preciso acu- gf'íinde- D539“? Já' em temPO _0 n°930 es'

dir com energia a este deploravel estado Pmtuosn ese“Pt“ D- Fl'anmsco Mau““

das finanças do paiz, aliaz vamos cair im- de MONO; e disse” tambem amd“ ha P0““
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Ergueu-se Priyamvada; d'um canto

da sala trouxe uma. mesinha. de chat-ão, e

collocou~a junto de Voltnorangc, que lhe

acompanhava os movimentos com inquieta

curiosidade.

N'uma. jarra de ehrystal cheia d'agua

mergulhava o pé uma flor do lodão côr de

rosa,e de fresco desabotoada. Tirou Priyam-

veda a flor, e despejou a jarra sobre a ter-

ra d'um vaso do Japão; pousou-a em se-

guida na, mesa depois de a haver enchido

d'outra agua d'um frasco curiosamente cin-

zelado, e rolhado com esmero.

- Esta, disse a moça. india, éa agua

mystcriosa, que do céu caiu sobre a. mon-

tanha Chimavontam, e que mana. dos na-

rizes da vaca sagrada, conduzida em suas

divagações pelo piedoso Bagiréta; é a agua

santa do rio, que outr'ora se chamava Chlia-

loros, e que agora nomeíam Ganges. Hau-

ri-a inclinada da escada de marmore do

pagode de Benares, e com as ceremonias

exigidas; tem pois todas as virtudes divi-

nas, e o resultado da nossa experiencia é

infallivel. .

O conde escutava. Priymnvada com

toda a attenção, mas sem atinar o que a

donzclla queria. fazer.

   

Abriu varias bocetas, d'onde tirou

pós, que lançou em perfumadoros de por-

celana dispostos nos quatro cantos da me-

sa; leves nuvens azuladas começaram a

elevar-sc em capim, c a derramar odôr

penetrante.

- Agora, disse Priyamvada a Vol-

merange, inclina'o rosto na jarra, e mer-

gulha a vista na agua, que contém, com

toda a ñxidade possivel, em quanto vou

proferir as palavras magicas, e fazer o con-

juro ás potencias mysteriosas.

Nada podia. haver que menos simi-

lhasse as feitiçarias vulgares do que esta

sccna: nem caverna, nem possiiga, 'nem

sapo caseiro, nem gato preto, nem soben-

to alfarrabio magico: uma sala vasta ecs-

plendida, uma taça. d'agua límpido, per-

fumes, e uma linda rapariga; _nao era

muito pavoroso,-e comtudo, quando Vol-

merange se inclinou sobre a jarra, palpi-

tava-lhe mais frequente o coração. Sempre

o que é desconhecido assusta um pouco,

qualquer que seja a fôrma em que se rc-

presente. ^

-Em pé á beira da mesa rceitava Priy-

amvada a meia voz, o em lingua desco-

nhecida. a Volmerange, formulas d'íncan-

tamento. Vivissimo fervor parecia animal-

a; alçava os olhos para o tecto, e só lhe

ficava. descoberto o nacar branco do crys-

tallino. Intumeeia o seio empolado por sus-

piros ardentes, e o fogo da prece lho pur-

purcava o ambar amarello da eutis. Assim

continuou por algum tempo, e voltando a.

um idioma intelligivel, disse, como que di-

rigindo-se a seres só para ella visiwis :

-Vamos, Vermelho e Dourado, eum-

pram o seu dever.

Volmerangc, que permanecêra com a

 

pedicnte traria em mais ou ¡nr-nes tempo

a sua completa. ruína. Todas as finanças

_publicas ou particular-s _só se mantem

n'uin estado regular, cquilibrando-se a des-

peza com a receita; não se gastando mais

do que se recebe. O deficít só se mata,

diminuindo a despeza, ou augmcntando a

receita, ou aceumulando estes dois expe-

dientes. Recorrer a emprestimos constam»

temente e para tudo-inclusivé _para des-

pezas ordinarias , é a marcha deploran

dos dissipadorcs. E todavia é essa desgra-

çada marcha, que os nossos governos tem

seguido de ha muito. Adinittimos os em-

prestimos; cousidcramol-os mesmo indis-

pensaveis em certos casos, como por exem-

plo para desenvolver melhoramentos pu-

blicus de certo vulto ; mas não a torto e

a direito, em tudo e pa 'a tudo, como se

tem feito até hoje.

Dizia Agostinho Albano om 1847,

(Exposição do systems. geral da fazenda

publica em Portugal par'. 49 e 50) que

muito era para admirar, que uma nação

como a nossa com tantos recursos , tantos

mananciaes de prosperidade, não podesse

organisar as suas finanças, extinguir a sua

divida, quando a. Suecia com muito menos

recursos o tinha. conseguido. Como subiria

de ponto a sua admiração hoje, se fosse

vivo , :i vista das proporções assustadoras

do nosso defícít actual ?. . . ,

No orçamento do 1845 a, 18-16 appa-

rcceu um quadro da fazenda publica com-

parativamente muito feliz. Não se calcu-

lou dq/icit. Houve mesmo um saldo a fa-

vor do estado de noventa e tantos contos

de réis. E' verdade que este se não rca-

lisou depois por circumstancias imprevis.

tas; mas o drd'wit, que appareceu inespe-

radamente, foi insignificante.

D'ahi para, cá. é que elle tem crescido

espantosamente.'Verdade é, _que temos ti-

do commoções politicas, que tem com li-

cado as finanças e obstado ao desenVU '-

mento economico do paiz. Temos tambem

tido melhoramentos materiaes d'alguma

importancia. Mas temos tido sobretudo mi-

nistros pouco solicitos em melhorar as li-

nanças: e tambem, é preciso dizel-o, pou-

co estaveis no poder, para. desenvolverem

todo o seu talento tinanceiro.

Esta ultima cireumstancia é attcndi-

vel ; pois não se pode negar, que tem esta-

do por vezes á. testa deste ramo de admi-

nistração publica homens de reconhecida

aptidão. Mas que! . . . Esses homens tem-

se achado quasi sempre contrariados nos

seus meios d'acção. Tem tido por um lado

influencias partidarias,-ampZm-adorus da

mina do orçamento,- a obstar ao ccrccio

de despczas inutillissmms. Por outro oppo-

sições systematicas a combater indistincta-

  

cabeça inclinada sobre a. taça sem desc0r~

tinar senão agua estreme, viu subitamente

uma. nuvem lactea toldar-lhe a limpidez,

como que s'crguêra do fundo alguma fu-

maça. .

._ Appareceu a nuvem ? interrogou

a moça india.

- Sim; parece que mão invisivel

verteu alguma_ essencia na agua, que de

repente embranqueceu.

- E' a mão do Espirito, que turba a

agua, respondeu Priyamvada com extre-

ma candura.

Não so teVe o conde em si' que não

erguesse a cabeça.

- Não apartes da mesa os olhos, ex-

clamou supplicanto Priyamvada, vê que

quebras o incanto.

Docil ao mando da morôna prima, Vol-

merange tornou a ñtar os olhos na taça.

-- Que vês agora '2

- Vejo dobuxar-se um círculo no

fundo da taça. '

- Um só ?

- Oh l eil-o que se desdobra em dois,

e brilha iriado com todas as côrcs do pris-

ma.

_Doisl - não basta; -é mister

que sejam trcz: um por Brahma, um por

Vishnou, e 'um por Shiva. Fita, com toda

a attenção ; eu Vou repetir o conjuro, dis-

se Priyamvada voltando á excentrica atti-

tude.

Appareccu o terceiro circulo; em prin-

eipio era incerto e desmaiado como os es-

pectros do iris, que se perlongam a par do
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mente todas as medidas de cunho ministe-

rial; c a at'rouxar por conseguinte a'ini~

ciativa rolbrmadora dos ministros. Temos

chegado a ver ~- coisa reprehcusivel em

sunnnogrtio - serem combatidos alguns

apenas nomeados , sem terem tido sequer

tempo de desenvolver o seu programma

de governação.

O resultado destas contrariedades in-

teressciras, destes desatinos parlamentares,

tem sido uma continuada contradança mi~

nisterial. Sac hoje Pedro, e' entra Paulo;

_sao amanhã Paulo, e entra Pedro. Isto

produz as mais doploravcis consequencias

tocante :i administração do paiz. Faz com

que o ministro considere a sua posição

muito transitoria, muito contingente, mui-

to á. mercê de qualquer capricho partida-

rio. Diaqui certo desacorçoamento, certa

frieza, que lhe não deixa formular um sys-

tema diadininistração, que exige longas

meditações,-um certo tempo para a rca,-

Iisaçiio de suas vantagens, e ainda um cer-

to cuidado ou exame d'cxecuçño, que só

pode bem prestar-lhe o seu auetor.

Fontes Pereira de Mello e um homem

de incontestavel talento, muito laborioso,

c dc aspiraçfíos patrioticas. Considcnmol-

o competente para organisar as finanças

do paiz, uma vez que se desprenda do

acanhado circulo de contemplações mes-

quinhas, e se eleve á altura das grandes

concepções economicas, do que o seu talen-

to é susceptível. Deixem-no formular o Stãu

systema. Dêem lhe tempo; e auxiliemmo.

Exige-o o melindroso estado em que nos

achamos. Dieta-o o verdadeiro patriotismo,

aquellc que paira n'uma região superior ao

influxo de paixões vis. E' de esperar, que

elle siga os passos, o assuma ao menos

por um pouco a energia dos financei-

ros distinctos, que tem salvado a sua pa-

tria.

Nas grandes crises, grandes dedica-

ções. Quando Colbert subiu :í direcção das

finanças em França estavam cllas em dc-

ploravel estado em consequencias das dila-

pidações o demasías do Fouquct, que ti-

nha enthronisado a dissipação a par da

t corrupção. E que fez entiio Colbert ?. . .

Comprehendeu com o seu profundo talen-

to as necessidades do seu paiz. Desenvol-

veu um ardor verdadeiramente febril, em

restabelecer a ordem e a n'iuralidadc na

administração; c fez milagres. E por que

os fez?. . . Porque a sua ambição pelo

menos na epoca da sua maior força era

muito nobre, muito repassada de patrio-

tismo. Dizia elle um dia possuído me-

lancolica ternura, ao contemplar 0 .am-

pos: «Eu quereria, que estes campos fos-

a sem felizes, que reinasse a abundancia

a no paiz, que toda a gente vivesse satis-

« feita; em quanto que eu, despedido do

e Versailles, sem empregos, sem dignida-

« dos, terminasse meus dias n'um pacifi-

 

conde, que_em que pczassc á sua incredu-

Iidade d'europeu,_estava maravilhado dos

trez anneis flamtnejantes, que nenhuma

razão physica explicava.

-- Estão lá. os trcz anneis ? disse

Priyamvada; bcm,-a moldtu'a está prom-

pta. Espíritos, trazei-nos quem pretende-

mos vêr. Em qualquer parte do mundo, e

em qualquer tempo que tenha vivido, ain-

da que fosse Adão, que está enterrado na

ilha de Serendib, forçai-o a comparecer, e

a denunciar-se,--fantasma., sc está morto,

-retrato, se está vivo.

Ouvindo taos palavras proferidas em

tom solemniseimo, ¡curvou-se Volmerangc

sofregamente sobre a jarra. Devia crer na

virtude dos incantamentos do -Priyamva-

da? Agastavam-se~lhc os preconceitos de

homem civiliéado, e já. comtudo os etfeitos

produzidos lho não consentiam serincre-

› dulo.-'-Não tinha de durar a incerteza mui-

to tempo.

No fundo da taça, no espaço circum-

scripto pelos traz anncis liuninosos viu

Volmerange lá. nas profundezas de remota

distancia apparecer um ponto, que se avi-

sinhava rapidamente, informando-se pouco

e pouco.

Vês apparecer tlguma cousa? dis-

se Priyamvada a Volmerange.

- Um homem, cujas feições não pos-

so descortinar ainda, sc vem approximando.

- Quando o vires mais distinctarnen-

te, forccja por gravar as feições na tua

memoria, porque não me é dado evocar

duas vezes o espectro da mesma pessoa,

 

verdadeiro ; breve fixou os dclincamentos, accrescentou a, moça, india com gravidade.

e patpu inscripto com egual fulgor junto-

dos outros.

A sombra cvocada já se distiuguia

mais, debuxada no fundo d'agua por mys-

-IIa trcz círculos agora, bradou o tcrioso pincel; um clarão atravessou a ta-

  

« eo retiro» Pensamento elevado, aspira-

ção sublime, que encerra o quadro mais

apropriado, para lisongear a inmgiuaçio

d'um hotncm grande!

Desejammos no nosso linuncciro uma

aspiração siniilltantc pelo lado patriotico,

ainda. que não fosse no modesta pelo la'lo

pessoal. Coutiamos que a tora. Espere-

mos. . .

As circtunstancias actuaes da fazenda

publica. exigem um grande esforço do mi-

nistro. Sc. o não houver, a salvação do paiz

é impossivel.

A nossa historia linauceim nos ulti-

mos tempos n.“to auctorisa, (- vortlmlu, :

ideia de grandes rasgos de dedicação; do

medidas d'alcance visivel na organisação

da fazenda publica.Emhom se diga. que al-

guns ministros tem cmprcgadoas suas forças

para esse ctfcito, não vemos resultado que

corresponda a esse nobreesforçol'orgunta-

remos :-'l'em presidido um espirito dieco-

nomia i'asoavcl a todas essas reformas, que

se tem ensaiado frequentes vozes?, . .Tem-

se diminuído a dcspoza publica?. . .Tem-

se diminuído o (Zofícü ?. . . E' coisa nota-

tcvell. . . b'ó vemos economias d'algunm

importancia por occa~iào de duas grandes

comnwçõcs politicas, porun temos passado;

- a revolução de setembro de 1836; - o

a revolução de maio de Itá-lb'. As eco-

nomias produzidas por esta ultima, c logra-

lisadas pelo decreto do 21 de agosto des-

se anno,monta ram a dois mil e tantos contos

de réis. Mas tiveram pouquíssima duração,ou

porque eram em parte realmente injusti-

ticaveis, ou porque se foi desvaueccndo o

cti'cito daquclla pressão revoluciouaria.

D'ahi para cai tem fervido reformas

sobre reformas; porém o resultado tem

sido sempre alargar o quadro dos empre~

gados, e augmentar a despeza publica.

Dizia um cscriptor nosso ha annos , que

Portugal tinha mais empregados publicos,

do que seriam precisos o uma nação de

dez milhões de .habitantes. Que diria elle

hoje á'vista da enormidade do orçamento

actual, e do seu respectivo drfiritk . .

Façamos um pequeno parallelo. Pro-

curcmos um orçamento anterior áqucllas

economias da revolução de Maio. Seja o

de 1845) a 1840, que tem um caracter

muito regular, e foi elaborado com muito

esmero. Não fallemos nos juros da divida.

interna e externa, que ali vem calculados

em dois mil oitocentos e tantos contos , o

que hoje sobem a mais do d'obro. Falle-

mos sómente da dcspeza dos ministerios.

A do ministerio do reino vem calculada

em mil setenta e um contos (numeros

redondos): - a do ministerio da fazenda

em seiscentos sessenta e oito contos:-

e a do ministerio da guerra. em dois mil

quatrocentos oitenta e sete contos.

Deixcmos passar uns poucos d'annos;

m

ça, e reconheceu Volmcrange com certeza.

pavorosa o rosto pallido e astuto de Xa-

Vior.

_ Soltou um grito d'assombro o de fu-

ror; a lactea nuvem derr. "Bu-sc outra vez

no liquido, toldou-se a. imagem, e sumiu-

se tudo. _

- Dolfos! um dos membros da jun-

ctal bradou uterrado Volmerange.

Era Dolfos o nome verdadeiro do Xa-

vier, só por este pseudonymo conhecido do

Edith. Xavier, ou para dizer melhor, Dol-

fos, que não podia prever tal sccna dc hy-

dromancia, cuidára d'est'artc condensar

mais as trevas, cm que cnvolvôra seus

negros enredos.

iPriyamvada, que não parecia surpres

za do prodígioso resultado, baldeou a agua.

do Ganges no frasco d'onde a tinha hou-

ride.

_Pela minha. arte mostrei as feições

do culpado; pode agora o meu adorado

senhor vingar-se, se lhe aprouver.

-Escuta, Priyamvada, -rugiu o con-

de aprontando-se a toda a sua altura, irei

comtigo para. a India; farei quanto quize-

res; pertencem-te meu coração, e meu

braço pelo serviço que me fizeste. Agora

deixa-me sair d'aqui, que sou todo da ini~

nha. vingança.

-Vaii respondeu Priyamvada, sô

terrivel como Durga cravando o tridonto

no seio do vicio,-' feroz como Narsingha,

o homem-leão, dilaeorando as entranhas

de Hiranyacasipu. '

E tomando a mão do conde, por dif-

ferentes sinuosidades o conduziu a uma

porta, que dava para a rua.

(C'ontiuúu.)

 



   

   

    

 

  

   

 

  

     

   

 

  

   

          

   

   

  

    

   

                

   

  

procurar n imposto mais convcniv-ntcnnais' rnvllltlatl'* cm obterem dinln-iro por meio'

suave, ¡nr-tim oncrozo nas poros. dc etnissõev do fumlus.

A contribuição diria-ta é que, scguu- a lüslc exlwdimnte (lu-agraciado (diz

do nos parem', não é possivel augnnentar ; . o( ellv) ha. de nm dia arruinar os grarnlcs

pm- qun vao carregar a agricultura, prin-i e nações (la Europa, como em outro tem-

cipal fonte da riqueza Íllttthltnl Todas as e po arruinnn as republi-'as d'llalia. n

nações, ainda as que tem muito menos Pareinos agora um poucuo. Espiaicmo'

titulos, que nos, ;i qualiticação de agri- a vista no delicioso quadro dos nossos re-

onltôraa, favorecem quanto podem a agri- cursos noturnos. Que riquezal. . . Clima

cultura. l)-~verem-m poi* ser nesta pru-to abençoado; _- rolo it'rtllllikllllo; -- linha

cxcmwionaus, tJIlOI'alltlU-u em lubnl" do o-xtunaa de COStna para. o rominnrrio ma~

auxilial-a “P. . ritimo e industria piscaloria ; - ricas mi-

O no<so illustro compatriota Joe nas; - colouim nmgnilii-as; e linalmontc

Ferreira Borges diz, quo o mais'admis- Inn povo iudustrimo, (lnril, do lmnisdmá

schl dos impostos é um direito d'cxpor- índole, e faciilimu (lu governar!... Não

tação em qualq'lnr genero do vantagem é into lisongeiro?... Não é isto o que

exclusiVa natural ou adquirida, que um constitute a pio<peridadc d'unm nação?. .

paiz possua. Nós infelizmente não temos (Junio é pois, que se não ti-m aprchitado

gEllcl'thlleiRa natureza, que propercioncm (“On\'mlivntemnnto todos esses elelnontoq

grande-s rc-curs-m. Ha porém alguns gonc- de fclici¡lmle?. . . Como é que no meio de

ros d'importaçño, quo não são do primeira toda essa riquezii, no Inu-ln d'esso quadro

necessidadc, cujo inipmto nas cirnmnstnu- do delicias, (doloroso é dizcl-o) na.. deixa

cias excepcionaew da nação pode muito de lobrigaiuso com uma certa distincçitu

ben¡ ser elevado. Ainda no interior do de formas o vulto lmrrondo da bancarrô-

paiz se podn-em quanto a nós-recorrg-r tn ?. .. Não cxagcramos. Aonde iremos

ao imposto das bebidas, que tanibum não dar oÍl'iwtivamcnte, se não acadir-mos (lo

sito genero de primeira neon-ssidadc, antes prompto n um defwít, igual :'rtcrça par-

sorvem muitas vezes dc fomentar um vi- to do todo o rendimento da nação?

cio torpe. ' Tct'lninmnos. Ah¡ Iicam e-sas rolle-

O inlposto indirecto, quando ó lan- xões. São freitas com a nmis profunda

çado eum corta precaução, e em generm convicção; - dictadas pelo amis puro

de certa. nrdcm, é um meioímuito'snave, amor da patria. S710 verdades, proferidas

de fazer face a rlcspeza publica. lá' _como rom a franqueza innfli-nsivn, quo iiwpir:

lhe ehamd Thiers, - o Ímpmto das na- aquollc fogo sagrado. Provavelmente vñu

ções eivilisailas. A Inglaterra vive d'cllc. tcr pcqnenisainw ou nenhum alcance. E'

A sua principal rei-cita provounlhe das uma dcbil voz_ que saho dhnn canto obs-

alft\ll(l0g:w,u do impoato da. cerveja. Nas euro do paiz, que não tem força, que a

poleilo I, -- que sabia muito bem o que I-lcve lis nniumidades (ln. governação (lo

fazia, _- dczciunch) ¡|1'd|g|¡[°¡||c_n|ttl (ll'gtlltl- estado. Emboral. . . S'H'á elll !Oth O CNS“

sm" as finanças da França, quo se aclia- um demf--go ao desgmto, que nos oprimo

'Elo em muito mau estado por oct-(Him) do a vista das calamidmlus proVavsis,ou pelo

rompimento da paz d'Amiens, recorreu menos possiveis, do paiz, que nos den o

tambem t apoia de muita llllftlttttçñl), e de- ser.

pois (le consultar os departamentos, ao

imposto indirecto, e partienlarnmnte ao

das bebidas. Ao dircho é que elle se não

vn para se fizerem guerra uma :i outra,

di'clnl'llln s-:lunmcmonto e estipulam o nc-

guinle :

l.” So um on mais snbditm ou ri-

iladños de nina das altas partos ('ontlatan-

tos, infringir qualquer dos artigos (lente

tratado, sorño os mesmos anlnlitos ou ri~

dadños pessoalmente responsaveis por a-

quollu infracção, e a boa harmonia e cor-

raapundcncia entre as (luas nações não

serão por isso interrompidas, obrigando-

se cada uma das ditas partrs a não proto-

ger de ncnhnm modo os olfcnsm'cs c a.

nilo aancrimiar tal violação;

2.° Sc (o que não ó de esperar) in-

felizmente algum ou alguns dos antigos

do presente tratado viercm a ser par qual-

qucr modo violados ou infringidos, nc-

nlmniaq dll! (lllaü ptll'tf's tuitllrnlulltcs po-

dera declarar guerra ú' outra, ncnr oidc-

nar nn am-torishr nenhum arto de repro-

valia ou lmatilidatlu , por aggraVos do in-

imias ou damnos. A parte quo oiii-adida

se considerar, apresentará ú ontla uma

exposição das ditas injuriau e daniaos pro~

vndos por competentes documentos, e pe-

dirá justiça e saudação ;

3.° So a parto requerida recusar

fazer instiça á outra, ou dar-lhe a satisfa-

ção podido., :unhas 'snlnncttorño a que-tao

ao juizo de um govarno amigo do ntnn e

outra, e se cenformarão com a decisão que

cllo dr-r ;

4.° Em todos oa canos de contre-

veruia que as altas partos contratanch

não passam Conciliar por via diplomatica,

recorrerño il. decisão do nm nrbitru para

ajustar pacífica e dolinitiruincnte a's suas

desavenças.

Art. 22° O presente tratado durará.

o estara em plena força c vigor por espa-

ço dc Bela annos, contados do dia da troca

das ratilicaçõcs, e por nm anno main dc-

pois que uma das partes contratantes ti-

ver intimado á outra a sua intenção do

terminar o mesmo; roscrvando-ao cada

Qui-'reis salm- , como se aluiinistravn

L'nluulas í'. . . \'ô le o qm cllo< tmn feito

na Austra'ia, e demais pw-ues-'õ-n do mar

do sul Verdade é, rpie entre eller hn tmn

iniciilivn particular muito pronunciada.

l) «Spirito d'asiociaç'ro tum uma ínll iencia

innnunsa. Lgva a sua acção boinl'azcia a

todas as necessidades sociacs ou indivi-

dnaoe. Mas em todo caso são um excel-

lento nnnlc'lo a imitar.

O modo como o ministro da fazenda

pretende matar o dit/!101.6 :le dô/.o lui-7.08 é

pin-amente palcativo ; não é remcdio raIli-

cal; nem cllo o "pri-suma como tal. No fin¡

do nuno ah¡ estamos outra vez a braços

com aqncllo monstro.

Os reinedins verdaduirns indica elle

cm termos gi-raes no relatorio , que pro-

cede o orçamento; nem d'outra fôrma os

podia indicar naquclla peça. O seu degen-

volyânnnúu especial depende de certo

cunJuncto de medidas, d'nm certo systcma

[iuam-eirO c eronomiuo,quo ala-aaja nas su-

as providencias os dilfcrcntes objectos, que

ilirccta ou intliructanmutc possam influir

na receit-i e (limpeza do estado. Isto oxigc

muita meditação, muito estado, muito

tempo. '

Desejaramos, que todo o homem ver-

dadvirannente portuguez e competente se

«indicam-e com toda a energia, que o amor

patrio lhe inquirzuso , a um objecto , que

comidr-ramos da maior importancia. Q-Ie-

l'Blltlan*, que do toda a parte apparcCcs-

seu¡ alritrcs, opiniões, systcmas, enuncia-

(lim já por meiu da imprensa poriodiea,

já. por mr-io do memoria-1 avulsas; que fos-

se este Ubicnto um thcma geral do discus-

são nn pain. E bem rncrecia, que o'fosse.

Trata-se da :nlministração da nossa cada.

Que outra coisa é com :aífeito o reino de

Portugal, senão a casa de todos os portu-

gunzcs ?. . . Ainda ha pouco foi largamen-

to diseutido dentro c fura do paralamento

o projecto do governo sobre a liberdade

d'imprensa. Porque o não ha de scr tanto

c vejamos o orçamento de lSlÍl a ISSO.

Que ¡N'llttllluj?. .. Achamos usa-guintn: -

«limpeza do Ininiv'tvrio do I'I'ino mil duzen-

tos vinte o quatro contos mai< conto o tan-

tos contos do que vem naqm-llo orçamento

(ln 18-15 iris-16: - ministerio da azcnda

setu'ccntos eincncnta o acto contos; mais

porto do com contos :--nrinístcrio da guer-

ra dois mil oito ecntns oitenta e sois nun

tos; mais quatro centos contos_ Os outros

ministra im fazem pequena dill'crença, :ii-,x-

copa-::tudu da marinha, emrpie ha uma dimi-

nniç-“uo de oitenta e tantm Contos, que não

lourmnnsziviuta da import.“dcstc ministerio

IJ'ÍXÍHHUH agora decorrer mais largo

periodo de tempo; c vejamos o orçamnnto

swtnal. Deaipl-za do ministerio do reino --

mil sois centos quarenta o traz Colibri; por

connoguiulc mais quatro contos e tantos

contoJ,do que vem no orçamento de |349 a

13.30: -minivtcrio da fazcula (serviço

proprio do ministerio) mil quatro contmi e

oitenta contos; quasi o dobro do que vem

calculado naqncllc orçamento: - miniitc-

rio da guerra tri-z mil quinhentos vinte e

trezcnntos; mais sete centos'n tantos con-

tos. Até o ministerio da justiça tem o an-

gmento de despoza do perto de duzentos

contos. .

Agora uma pergunta Terão angmcn-

'tado as neeemidadee do serviço publica a

ponto, qun justiliiptem tão grande augmun-

to de despeza?. . . Torá. iaelhorado esse

S'H'Yiçu de um ntndo proporcionado áquulle

sacrilicio imposto :l nação ?_ . .

Outra pergunta mais restricta. Tere-

mos nos bojo um exercito mais naun-raso,

(lo que tinhamos em 1850, ou ainda em

1845, em que a (lospoza rc-Spectivn era

inferior á de hoje mil e tantos contos ?. . .

Na sessao da camara dos deputados

du 24 de janeiro ultimo disso o deputado

Sá. Carneiro (que é militar) no muio dos

npplunmv da camara, «que 0 ministerio

e da. gm-rra em nm sorvedouro, que tado

al¡ cram- vidros e síuecurasm 'Não pude-

  

  

  

  

    

 

  

          

  

   

               

    

 

  

                        

  

   

      

   

  

        

   

  

 

   

  

 

   

  

    

    

  

   

   

  

    

    

  

  

    

  

  

  

                   

    

   

       

   

   

  

         

    

    

   

    

   

  
   

   

 

A. F. MELICIQ.

_--------

Estrada. de B. Pedro do Sul a

mos snppôr, que um homem eollocado em on amis este objecto, quo é de muito mais lembrou do recorrer, nem UR (leparlamcll- Lamego "m“ d“s PW““ com“\t'tlttcs 0 (lil'rll't (lc

uma posição importante lizessu á l'aoc do grama comorpmnoias?. . . tos o julgar-am possivel. Porque não ha- l fazer essa intimação cm qualquer tempo

depois de ter expirado o ri-liuiclo ti-rmo

_dc sois annoq; e do mesmo modo tica

ajustado entre ollaa, que um anno depois

de ser reccbida por uma d'vllas da outra

parte a dita intimação, este tratado ces-

.uu-a e suas estipulações tcrminarño intei-

ramente, com a. exoepçño porém da do

artigo l.°, que é perpetuo.

O presente tratado será ratilirailo por

S. M. F. Com a approvaçãn das ('ôrtrs, e

pelo podor executivo da republica de No-

va Granada com previa approvaçño do

congresso ; o an rntilicaçõcv serão trocadas

em uma das capitales da Europa, em \Nus-

hington, ou em Bogotá, no praso (le dois

anuo-i contados da data da assignatnra, ou

antes, se for possivel.

Em testemunho do que, os plonipo-

tenciarios o assiguarnm e sellaram com os

seus sinctes respectivm.

Feito na cidade de \Vashingtnm nos

9 dias do mcz dc abril do anne do 18:37.

(U 8:)
J. C. de Fíganíêre e Marão.

I”. A. Herran.

Pn'lo que nos respeita arrôjo seria

indescnlpavel,querer entrar em uma dia-

eussí'to profunda dos tunios do organisar a

fazenda publica. Den! nos livro dessa im-

pl'lldencia l. . . Não temos forças para tan-

to. Apch como homenagem :l doutrina

salutar, que a eabamoa de expendcr, fare-

mos com certa timidez umas breves rolle-

xõci,

Uma pergunta primeiro que tudo.

Não scrá possivel adoptar para a organi-

aaçao do credito publico um methodo dif-

fnrcate daqucllc , que se tem seguido até

hoje "P. . . Não sor-;l possivel, adoptar cn¡

logar dos fundos porpr-.tuo-i o systems. das

annnidadcs a praso d'annm ou vitalicias?

Este systema é velho_ na Inglater-a. Data

dos reimulos de Guilherme Ill e da rainha

Anna. Eur França tambem estava muito

em Vaga já no meio do seculo plusmltt-

A* rendas vitalicias abmrviaxn aqui em

1764 uma quarta parte do interesse de

toda a divida_ publica. Entre nós talvez se

possa adoptar com Vantagem este syste-

ma do credito. Por llln lado aproveitam-

so uma. corta tendencia , que sc nota no

paiz, para esta eolloeaçño de capitacs; ten-

dencia, que é muito visivel nessas g'andcs

nommns , que tem añlwido ultimamente ás

companhias de seguros mutuos de vidas.

Por .tro estabelecia-se nm mcthodo sa-

bido e infallivel (l'amortisação.

Pelo systcma actual de credito quais¡

que se pode perder toda a esperança dc

amortisação da divida publica.

ventos pois,de ter cm vista estes exemplos

do g'nlttlüd nações, e de grandes resul-

tados ?

Uma rcflcxz'lo ainda. A natureza bo-

neficiou o now» paiz com uma prodigali-

dade verdauloiramcnte mlmiravcl . l'or

que nit» havemos do correspomler a este

intuito bcmfazoio, aproveitando-O pri-ssa'

roses, como lilllos gratos a. ana mãi?, . .

'Pornos minas abundantes, minas riquíssi-

nms. Por que não ha do o governo cx-

plorar por sua conta alguma das melhores

e menos dispeudiosas ?. . . E' um dos ca-

sos, em que tem toda a cabida o-i empres-

timoa. Aqui é que elles são verdadeira-

mente productivm. Diz um escriptor nm-

so - Paulo de Cainara _que os capitacs

BIIIPI'FngUS COI“ (30110 Íllüuclillllnclllo e

netividadn na exploração (ln-i !russas mi-

nas seriam com toda, a probabilidade cen-

tuplallos dentro cm breve.

Nilo considerang a ideia. exagerada

á vista dm grandes lucros, que estão ti-

rando actualmente alguns exploradores, e

particularmmite os da mina de b'. Do-

mingos. O ministro da fazenda no excel-

lente discurso, quo ha pouco foz sobre a

novação do centrato das linhas fcrrcas do

aul o nueste, fallen do modo muito lison-

geiro da acesa riqueza mineral, e espe-

cialmente da mina (l'Aljustrcl, que con-

Rider-a uma das primeirm minas da penin-

sula. Parece, que tem havido id a ideia

de explorar esta mina por conta do esta-

do. Porque se não realisa pois essa ideia?

paiz tilo graves revelações, se nilo fossem

verdadeiras.

Eis ahi a resposta apropriada á per-

gnnta, que ultimamente tizcmos . .

Em quanto z'u outras tambem nei

não lomitaremos als-justas illacões.

Disse ha pouco 0 illustrado corre;-

pundcntc do Districto -- em Uchoa, que

a secretaria do miniitcrio da fazenda cru.

uma tribuncca -, que servia sómente para

sustentar um pessoal oeioso, que gastava

o tempo a copiar as lcis e decretos, que

vem publicados no Diario de Lisboa. Tam

bem temos visto em alguns outros jornaes,

que a maior parte dos empregados da se-

cretaria do ministerio do reino não fa-

ziam_ nada ; e que algum d'ellcs nem

¡nnmua iam a secretariamenño como por ui.

sita. Isto é eszamlalom, e nas ciacnms-

tnncías actuaes verdadcirmneute insnppor-

tavel. Eua reclamando o mais energico

remedio.

Lembra-nos a proposito um facto, quo

lêmos na Historia da Revolução Franeuza

de Lonia Blanc. Quando cher fui cha-

mado por Luiz XVI ao ministerio das li-

nançm havia tambem um ele/ici:: espantoso,

occmionado por todo o genero de desper-

dícios, e em especial pulo sorvedonro (lua

pensões; e chegava a tal ponto o abIHo

nesta parte, que estava sendo pensiouado

um cabellcirciro a titulo do ter toucadn

uma lilha do conde d'Artois, que tinha

morrido ha muito, e antes da idade dc

ter cabello l. . . Currianr assim por u as

N'uma questão, já tão esclarecida por tantas

e tão grandes capacidades, eu não devia dizer

uma unica palavra e não diria, se a isso mc

não chamasse a obrigação de mostrar a verdade

em prol d'nm homem digno da. nossa cousidcra~

ção pelo seu saber, idade, eai-actor e posição -

quero dizer-do sr. João de Mello ::deputado

por (Mivoira de Frades = a respeito do qual

u'uma. correspondencia de Lisboa, iuscrtc. no

n.° 49 do «Jornal de Vizcu-, sc lê : ns. ex! para

u lisongcar as boss graças de S. l'cdro do Sul,

u que arremcdaudo as ingratidõcs d'Athcuas, tem

u feito ao illustre juriscousulto o que os gregos

c fizeram a. Aristides, rasga. o mandato dc seus

u constituintes, c deixa Oliveira de Frades sem

e representação. 0 circulo de Oliveira do Frades

e pugna por Vizcu e o seu deputado dest-.rca. a

c causar de seus constituintes! Não commentemos.:

Mas commentcmos nós, e comment-indo pro-

varemos que o sr. João de Mello, advogando a

causa. de S. Pedro do b'ul, advogou a nossa

causa.

Toda a questão se reduz a saber, se a. es-

trada, de que se trata, tem por fim eommunicar

só e exclusivamente Vizcu com Laine o, ou se

o seu lim é communicar tambem, alem destas

duas cidades, S. Pedro do Sul, Vouzcllu, Olivei-

ra. de Frades e Sever = quer dizer o valle do

Vouga = Albergaria, Oliveira d'Azemeis, Es-

tarreja, Ovar, Aveiro, Porto e Outras muitas ter-

ras do litoral com Lamego e outras muitas ter-

ras do sertão.

No primeiro caso, a estrada deve partir de

Vizeu para. Lamego, por que é mais curta.

No segundo, deve, como o ordena a respe-

ctiva lei, bifucor-sc em S. Pedro do Sul, por

que é mais curta para o maior numero.

No segundo caso, os moradores de Vizcu

eos do paiz do Dão, querendo ir de Vizcu para

Lamego, terão de dar volta por S. Pedro do

Sul.

No primeiro, todos o de valle do Vouga e os

d'uma grande parto do litoral do reino, querendo

E sendo-me presente o mesmo trata-

do, cujo tlmor tica acima inserido, e beu¡

visto, cemidcrndo e examinado por mim

o que aelle se Contém, e tendo sido appro-

vado pelas Côrtes gomes, e ouvido o can-

selho d'eslado, o ratilico c confirmo, assim

no todo como em cada uma das suaa clau-

sulas e estipulaçõcs e pela presenta o dou

por lirme e valido para haver do produzir
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coisas l. . . Mas o caso é, que estas e se-

melhantes (lemazias é que precipitaram a

erupção do vulcão revoluuionnrio de 89 l. .

Apparecem no orçamento algumas ou-

tras verbas, dignas de reparo. Refrrimo-

nos aos subsídios para as nossas posses-

sõcs ultramarimis' na importancia de du-

zentos trinta e dois contos de réis.

E' realmente para estranhar l Em

1835 calculou José da Silva Carvalho o

rendimento destas pos-:associa em mil qua-

tro contos e tantos contos de réis. Paga-

vam-se a ilcapezas respectivas; e crescia

dinheiro. Muitas vezes mesmo se appcl-

lava para esae rendimento como remedio

nos embaraços Íiaanceiros. da metropole.

Então o d'ahi para cá todos os homens

competentes tem considerado nqaellas aos-

sas possossões eomo um manancial de pros-

peridades, como o nosso verdadeiro futu-

ro. Pois bom. Essa fonte' de venturas, crise

futuro em perspectiva ha mais de 30 an-

nos converteu-se hoje em um pezo á me-

tropole do duzentos trinta o tantos con-

tos de réis l

O que é ainda para notar é, que em

todas cllas se dê a necessidade de subsi-

dio. Achavamoho até Certo ponto admissi-

vel em Caho'Vei-de, que tom sido asso-

lada pela fome; ou em Angola, que deve

ter-se reseutido da guerra, que ha pouco

teve com o gentio. Mas nas outras pos

BES'ÕGS? l. . . Mas na India ?.'. .

i Esta necessidade commum de subsi~

dios denota uma causa tambem comnnnn

e Complexo, que a determina. Essa cama

parece-nos , que não é outra, senão a iu-

cnriu das nessas administrações passadas.

Como explicaro fenomeno d'outro modo? .

As nosms colonias não prosperam ;

não prestam para nada; são-non ainda

onerosas. _Pois bem. Dcssem ell'as nas

mãos doa inglnzcs, que ardentemente as

nlnbirionam,a veriamos, oque ellas eram,

c o que valiam.

  

 

Pelo Contrato de 3 de março de 1845

para a Colanl'silo da' divida externa, apro-

vado pela carta de lei de 19 de abril (le

1847), estabeleceu-se um fundo para amor-

tioiçño desta divida no praso dc 60 anuos.

São ja passados 21, c que se tem amorti-

sado ? Pouco mais de nada. Desde 1852

tem sido Retnpre supprimida essa amorti-

sação : e, fallnndo francamente, suppomos

que o tem sido com razão ; pois seria um

verdadeiro circulo vicioso, amortisar por

um lado e recorrer por outro ao credito

para satisfazer on encargos annuaes.

Talvi-z não fosse pois desarrazodo,

seguir nesta parte aquellas naçõea, que

aliás tamos seguido em tanta coisa; e mui-

tas vozes_sabc Dona-_com quanta incon-

veniencia l. . O ministro da fazenda é

muito competente, para avaliar a oppor-

tunidade e alcance de'tal medida. Con-

liemos na sua capacidade.

Agora coatinuamlo com as nossas

reñexões parece-nos indispenaavel, demi-

uuir a dcspeza publica por todos os mo-

dos possiveis. Tom sido exceSsivameiitc

alargados os quadros das dilfci'entcs re-

partições : é preciso reduzil-os. Dove-sc

desfazer agora por necessidade, o que

até aqui se tem feito sem ella. D'ontra

forma pagar-so ha hoje a. empregados su-

perlliw, para d'arpii a dois dias se não

poder pagar aos necessarios. Dcve-seaca-

bar com todo crise luxo dc commissõbn,

iaSpccçõcs, e siaecuras dc todo o ge~

nero ; assim como restringir as pensões,

uposcntações, o refórnnn. O estado só de-

ve pagar n quem trabalha, o a quem se

impossibilitou de trabalhar no seu ser-

viço.

Apu' disto consideranws tambem in-

dcspensava-l, recorrer ao ímpo-itu, suja, cl-

le qual fôr. Coina se hade extinguir tilo

enorme deficit sem esse valioso auxilio?. .

Não devemos illudir-nos. Ceu¡ palavras é

quo cllc se não extingue. O caso está, cm

 

que é andar a cada hora, a forjar nova-

ções, uddições, e alterações d'csaes contra-

essa _forragem de estipulnçõm, que produz

das sum clausulas. Tambem muitas vozes

 

ir de S. Pedro do Sul para Lamego, terão dc

dar uma grande volta por Vizcu.

0m, em obras desta natureza deve atten-

der-se ao bem geral, c o bem geral é aquelle em

que lucra o maior numero, e o maior numero

uer que a estrada, de quase trata, vá. de S.

cdro do Sul para Lamego, como mais adiante

mostrarei.

Ergo o sr. João de Mello Soares, advogsudo

a causa de S. Pedro do' Sul, advogou o bem

geral e com este os interesses de Oliveira. de

Frades; por que eu não creio que haja aqui

ninguem tão louco. que, querendo ir para Ln-

mego, goste de dar uma volta por Vizcu.

Que querem os moradores de Vizcu? Haja

franqueza, pois que querem clles ? _é ter uma

boa estrada de 1:1 para Lamego, sem darem volta

por SnPedro.

E nós ue devemos querer ? - é ter uma

boa estrada (de S. Pedro para. Lamego, sem dar-

mos volta por Vizcu.

Quem tem mais jus 'P - nós, or que pelo

nossa parte está todo o valle do ouga e uma

grande parte do litoral do reino c,'por tanto, a.

maior numero.

Mas a. estrada de Vizcu para Lamego é

mais curta, dizcis vós. E'-o para Vizcu,mus

não o é para nós outros._

Masc mais barata, tomates. Quando mesmo

assim seja o que não está provado, nas estradas

deve attcudcr-sc ao seu fim. que é counnunicar

o maior numero possivel (le povos e não á eco-

nomía. d'alguus contos de réis.

Que direis d'um lavrador, que poupasso cl-

guas grãos na scmcutcira para. depois colher pou-

co, ou nada ?

As estradas são feitas a custa. do estado;

todos pagam para elias c todos tem direito a el«

as.

Para quando se reserva a sua cxocação 'P

  

   

  

   

  

  

    

   

    

  

  

Por ultimo não podemos "deixar de

tocar n'esse systcma, que se tem seguido

nos contratos com as companhias. Para

tos? E' a'ecisa toda a ›recau :10 com
l

no paiz certa o-icillação sobre o carai-ter

definitivo dc qualquer contrato; e trans-

torna. a direcção das ideias na apreciação

(Parece-nos poder dizel-o sem errar) esses

expedientus das companhias sito apenas

meios encapotados de evitar perdas pro-

snmidas, ou ang'montar lucros mal cabi-

dos. A acção das companhias nos nego-

ciou publicos dc Portugal mmlernamente

constitua um triste capitulo da amam his-

teria economica o linaneeira.

Ainda. não ha muito que uma, d'es-

sas companhias em certo contructo, que

foz com uva dos ministerios passados, ga-

nhou, - segundo comia - qurwi conto

por cento do capital, que onipregou. E

que enormes sonnnas ni'to tinham ganhado

já anteriorm'entu algumas outras ?. . . Con-

tra isto é, que é preciso toda a precaução;

por que a fazenda publica não dove ser

desbaratada, para enriquecer especulado-

dores.

Um dos motivos, que mais concor-

ren - segundo "l'hicrs - para o grande

- deficít - do orçamento fradenz na epo'-

ca, a que acima nos referimos, foi um

eontracto, que foz Napoleão, apezar do seu

genio eminentemente econmnico e cautel-

loso, com uma companhia euti'to famoza.

Adam Scmith laitimando o augmen-

to espantoso da divida publica da Ingla-

terra no sou tempo diz tambem, que a

causa principal d'esse augmento era. uma

certa imprudeucia dos governos, em ca-

hircm nas mãos das companhias', e certa

Povoa d'Ussa, 6 de março

de 1866.

José Tavares Ribeiro da Silva.

(Continús.)

-+_

TRATADO DE COMERCIO

(Conclusão do n.° 535.)

Art. 21.° Sua Magestade Fidelissi-

ma. e a ,republica de Nova Granada, da-

aeiando fazer tão duravois quanto seja

possivel 'as relações que se estabelecem

entre as duas partes em virtude do pre-

sente tratado, c que nunca haja ¡noti-

 

   

   

  

   

o seu devido effeito, promeltcnilo obser-

val-o e cumpril-o inviolavelmoatn, e fnzol.

o cumprir e observar por qualquor modo

que possa ser. Em testemunho o firmeza

do sobredito, fiz passar a presente carta,

por mim assignada, passada com o uôllo

grande dns minhas armas, e rcforendada

pclo meu ministro e secretario d'cstado

abaixo assignado. '

Dada no palacio d'Ajuda, aos 28 dias

do mcz do agmto (lo anne do nascimento

de Nosso Scullor Jesus Clll'lslo de 1862.

:El-Rui (com rubrica e guarda).:.llur-

guez de Lou/é.

NOTAS BEVERSAES

O abaiXo assignado, plcnipotcm-iznio

(lc So M. F., julga dever declarar ao cx.“

sr. general Herran. plcnipotcuciario da

republica do Nova Granada, com referen-

eia ao tratado de amisadc, common-io o

navegação entre os dois estados, por am-

bos concluido e assignndo hojc, quo tica

mutna e claramente entendido, que a esti-

pulação do artigo 2.° do mesmo tratado

não é applicavcl aos portos e tcrritorioe

das províncias ultramarinas portngncZas,

Omlo o connnercio estrangeiro não soja lc-

galmente permittido a todos os estrangul-

ros, e do mesmo modo que as outipulações

dos artigos 4.°, õ.° e 6.° m'lo se entende-

rão em tempo algum a. respeito daquelle

generos cuja importação nas ditas provin-

cias ultrannu-inm for vedada ao commer-

cio estrangeiro.

Pela legislação portugueza actual silo

os navios estrangeiros admiltidos: no Ar-

chipelngo de Cabo Verde, no porto da Vil-

la da Praia, Ilha de S. Thiago: Porto In-

glcz, Ilha de Maio; Porto do Sal ltI-i, Ilha

da Boa Viuta ; Porto Madama ou Man tim,

Ilha do Sal; no. Custo de Guiné, em Bis-

snu e Cacheu; Ilhas de S. Thomé:: Prin-

cipe, na primeira, na Bahia das Agulhas,

ou no porto onde estiver cstabclccida a



 

  

 

  
  

   

  

  

   

  

  
  

  

  

 

  

  
  

  

  
  

  

 

   

  

  

  

    

 

  
  

  

   

   

   

   

     

    

   

  

   

  

   

  

  

  

nlfamlrgi ; na segunda, no Porto da Cida erram

do; em Angola e Iiengucllu nos portos do.

Loanda, Benguclla e Ambriz; nu Coslu

Oriental d'zlfríca nos portos (lu Moçambi-

que, Ibo, Quilimanc, Inhambane o Lou-

renço Marques; na Indio OI'Íolrltrl, nos

portos de Goa, Dumilo e Din ; ¡lrrlu'pela-

gn dc Solar e Tí'nwr, nn pnl'lu do l)illy ;

o os generos seguintes só podem ser im-

portados nas referidas ¡'ansursiian, sendo

de predileção portuguczn o levados em

navios portugut-zos: polvorn, sul, e rnpé,

todas us qualidades de tabaco em pó, letll'-

tes e chitas azues, aguardente de vinho, e

vinho. l'udeudo udmittir-se vinhos estran-

geiros cm caixas ou outros volumes que

não contenham "WHOS de vinte e quatro

viu-rafas de nn-ia canada (medida de Lis-

bon) ou quarenta e oito de quartilho ; om-

qunntu às peças de artilhc-ria, projectis e

llllXtUS incendiarios são geralmente prob¡-

bidos.

E tica do mesmo modo mutua e cla-

ramente entendido, que quando o reino de

Portugal venha em qualquer tempo a cou-

ccdor n alguma nação favor mais muplo

cm conuncrcio e navegação nas suas pro-

víncia¡ ultranmriuiw, a republica de Nova

Granada gesnrii da mesma favor sob !H

mesmas condições.

O abaixo ¡insignado approveita esta

occasiño para renovar no ex.“ ur. general

.Hcrran os protestos da sua mui diatiuctn

consideração e estima.

chnç'ão de S. M. F. nos Estados

Unidos da America.--Washingtou, u 9 do

abril de 1857. - Joaquim Cesar de Figa-

níêre e Marão.

-Ao ox.” sr. general Pedro Alcan-

tara llerran, pleuipotencinrio da republica

do NovaGranada.

Ordem do exercito n.n 7.

MlNiS'l'Elllt) DAS onuas PUBLICAS,

E INDUSTRIA

COMMERC[O

t

Porta¡ ia declarando ;l Associação Commercial

do l'orto que S. M. viu com muito agrado a res-

postadada por ella aos c nesitos que lhe foram

propostos por portaria e 29 de novembro de

18.6.).

- Dei-reto npprovaudo o regulamento da jun-

ta encarregada da gerencia dos fundos destinados

as obras dc um porto artiticial na cidade da

Horta. '

_Portaria approvando o ante-projecto data.-

do de 31 dc dezembro de 186-1, relativo :l estra-,

da de Vianna do Castello a Ponte do Lima, pela

margem direita do rio Lima; e ordenando que o

director das obras publicas do districto de Vian-

na elabore o competente projecto definitivo.

Mêp_

Sinopse. na parte o“\üül to «h'mvio n \àshoon

n.: se xlt tl» tc marco

umrsrnnro nos Nnoocros ncewsusvrcos E nc

JUSTIÇA

Despachos eñ'ectuados por decretos de 1 e 8

do corrente, e promovidos pela. direcção geral

dos negocios ecclesiasticos.

MlSlSTEBlO DA FAZENDA.

Venda, no dia 5dc maio, de foros, censos c

pensões impostos em propriedades situs no con-

celho dc Vianna do Castello.

- Annnncios :ícerea dos'naufra ios do va-

por iug. «Granadiam e do patacho anovcriano

-Hendrika›, sneecdido o do primeiro na costa

da. villa das Lages (ilha. do Pico) e o do segundo

no dia 7 do corrente, no Cabedello, ao sul da

barra do Porto.

MINISTERIO DA MARXXIIA E ULTRA.“.ÍA'B

Decretos : jnbilando o professor de instrneção

primaria de Salsetc, Miguel Filippe de Quadros;

concedendo a exoneração pedida por Bernardo

Antonio Zagallo, do posto dc primeiro tenente do

batalhão de artilharia da guarnição dc Cabo

Verde; e nomeando Manuel da Piedade, escrivão

da abertura d'alfandega de Loanda.

UBE-AS PUBLICAS

PROTOCOLO Decreto fixando o tempo que devem durar

as funcções da junta encarregada de realisar e

gerir os fundos destinados á eonstrucçào do por-

to artificial de Ponta Delgada.

- Portaria louvando as pessoas que teem fei-

to parte da junta. da deka de Ponta Delgada.

desde dezembro de 1860 até agora.

-- Outra encarregnndo o conselho das obras

publicas e minas de emittir o seu parecer ricer-

ca. de certas questões relativas á. edificação do

tres pontes, uma sobre o Douro, em frente do.

Regua, outra em Villa Nova de Portimão e outra

sobre o Tejo.

›

Resolução, n.° 307, do conselho geral das al-

fandcgas.

Os abaixo assignndon, Joaquim Cesar

de Figanierc e'lllorão, do conselho do S.

M. F., lidalgn cavalheiro do sun real casa,

e seu enviado cxtrnordinnrio o ministro

plenipoteucinrio nas Estados Unidos da

America, etc., e o general Eustorgio Sal-

gar, enviado cxtraordixmrio e ministro ple-

nipotcnriario dns Entudon Unidos de Qo-

lumbia nos ditos Estados Unidos da Ame-

rica, etc., devidamentes anctorisados pelos

sous respectivos governos, em virtude dos

pla-nos poderes que recíproeumento se com-

umnicmaun, e acharam em boa e devida

fórma, reuniram-se hoic para ctfectunr 'a

troca das ratitieuções do tratado de ami

sm o, cmnmereio e navegação entre o rei-

no de Portugal e a republica de Nova Gia

nada, eoacluido e ussignado na cidade de

“Wellington, no nono dia do mez de abril

do anne de mil oitocentos cincoenta e ne-

te, pelos plunipotumciarion nomeado-1 para

esse lim, o dito conselheiro Joaquim Co-

sar de Figauicre o Marão, por parte do

Portugal, e o general Pedro Alcantara

Ilerran por parte de Nova Granada.

Antes do proceder-se a este acto de-

clara-se no presente protocolo 0 seguinte:

1.° Que havendo a republica de No

va Granada, depois da data da assiguatu-

ra do mencionado tratado, dado a seu go-

verno a fôrma fcderativn, sob o nome e'

estylo dos Estados Unidos de Columbia,

tica aqui muito expressamente entendo que

esta circumstancia por fórum alguma al-

o tera ou diminua a força e vigor do dito

tratado, cujas estipulaçõos, pelo contrario,

são extensivas e obrigatorias aos estados

que hoje formam, ou no futuro vierem a

Constituir aconfcderação dos ditos Esta-

dos Unidos de Columbia.

2.° Que tendo sido estipulado no

paragrapho unico do artigo vigesimo ne-

gundo o ultimo do mesmo tratado, que a

troca das ratificaçõos se effeetuaria no pra-

so de dois auuoa depois du data (lo dito

tratado, e não se tendo verificado esta con-

dição por circumstancias independentes da

vontade das altas partes contratantes, dc-

claram os abaixo assignml0s, em virtude

dos seus ditos plenos poderes, que esta

demora em nada prejudicará n. validade

dos artigos do mencionado tratado, e.con-

vieram em estabelecer novo praso, desi-

gnando o dia do hoje para eñ'ectnnr n re-

ferida troca.

Fica roeiprocameute convencionado

que as duas declarações precedentes serão

lmvidas como fazendo parte do tratado, e

terão a mesma força e valor, assim como

a as notas rever-suas datadas em 9 de abril

l de 1857, das quaes se anuexam cópias con-

formes a este protocolo.

Depois do que, tendo os abaixo assi-

gnados cuidadosamente examinado e cou-

fcrido as ratilicnções, e achando-as em boa

l o devida fôrma, foram trocados como do

cstylo.
_

Em testemunho do que assignarnm o

presentente protocolo, e o lirmaram como

sôllo das suas armas, em duplicado, na. ci-

dade de \Vashington, districto. de Colum-

bia, ao 24 dias do mez de agosto do anne

de 1865),. .

(L. S.)

?trios QDfñciaes

 

_JW_

Squares to. parte D“ltútth no ub'wr'm «lt \.\shoum

'as iii.) n tb alt março

MINISTERIO DO REINO

Carta. regis. elevando á dignidade de gran-

cruz 'de Christo, o principe de Ligne, enviado

extraordinario e ministro lcuipotcuciario em

missão especial do rei dos Eclgas na côrtc de

Lisboa.

_Relação das pessoas agraciados com mer-

ãêndhonoriticas por diplomas do mez de janeiro

u o.

MARINHA E ULTRAIA

Portarias relativas a isenções do recrutamen--

to da armada.

OBRAS PUBLICAS

' Nova publicação da portaria que a proposta

do director dos caminhos de ferro do sul c sueste

para .redacção dos preços de transporte do gado

bovino pelas mesmas linhas ferreas, por ter sahi

do com um erro notavel no «Diario» de 6 do cor-

rente.

-- Portaria approvando o projecto datado de

24 de fevereiro de 1864 relativo ao lanço do.

estrada littoral do Algarve, comprehcndido err-

tre Villa Nova de Portimão e Lagoa.

~~ Annuncio para a arrematação, no dia 24

de abril roximo, no governo civil de Faro, das

obras do anço dc estrada a que se refere a. porta-

ria anterior.

- Decreto concedendo á sociedade commer-

cial de Freitas & Drumgoolc, por tempo illimi-

tado a. propriedade da mina de nmnganez, sita na

herdade das Alporclúnas, freguezia e concelho

do Ourique.

- Portaria reconhecendo Jorge Alberto Adol-

ho Leuschner como proprietario legal da descu-

lhet-ta da. mino, de. cobre sita no Assado do Cras

to, freguezia de Ul, concelho de Oliveira. dc Aze-

mens.

- Outra ap rovando o projecto de alarga-

mento da lavra. ( a mina. de cobre de S. Domingos

submcttido ao governo pelo engenheiro gerente

da mesmo mino..

- Outras reconhecendo Francisco Guijarro,

proprietario legal da descoberta das minas de

manganez, sites no serra de S. Pedro das Cabe-

ças, concelho de Castro Verde ; e no scrro do

Seixo, freguezis de Entradas, no dito concelho.

W

Spams!, (to, 'parts oihtkct eo «Diario a Lisboa“

'as 60 (lt 'lb M «março

NINETERIO D08 NEGOCKOS ECCLESIABTICOS E DE

JL'STXÇA

Licenças a. funccionariosjudiciaes.

FAZENDA

Annuucio ácerca do nanfragio da barca ín-

glczs »Attlantim que teve logar no dia 11 do

corrente na costa da Torreira.

MARINHA n nnmuun

Notícias da India, de Moçambique, de Ango-

la, de S. Thomé c Principe, cds Cabo Verde.

cenas recuou

Portaria. reconhecendo Luiz de Souza Prado

Lacerda. como proprietario legal do. descoberta.

da. mina de bitnmc da Granja, sita nas fregue-

zias de Monte Real c Carvíde, no concelho e

distrieto de Leiria.

- Outra concedendo provisoriamente a José

Ferreira Pinto Basto a mina de cobre sita em

Villa Mean, concelho e districto de Bragança.

- Decreto approvando os novos estatutos

por que deverá reger-se a Associação Bcnetica

dos Ourives do Porto.

J. C. de Fc'guniêre e Marão.

    

o ' a

@Exterior

Damos publicidade ao discurso pro-

nuneiado por o presidente de ministros, o

general La Marmora, no parlamento ita-

liano :

«Senhorim quero apenas levantar as

  

'pu-tt o“wfmt to @Kerio to. Lisboa»

va.- 'ó'l n 'l'à a marco

MISTÉRIO DA FAZENDA

l

l

Venda, no dia 2 de maio, de fóros, censos e

pensões impostos cm propriepadcs site¡ no con-

celho de Vianna do Castello.

Sinopse m

  

     

  

      

  

 

  

    

  

  

   

  

  

  

   

   

 

    

  

   

   

 

   

   

 

    

  

     

   

  

chusações mais graves, que foram diligi-

das no ministerio, o tocar em alguns pon-

tos principaus da nossa politira.

«Não mo orvu¡›arei do que chamam

o porrada original do gabinete, com quim-

tn fosso eu que culhcsse O i'lurtu pro-

hibidu oct-upando novamente a cadeira da

presidencia. l'ert-mco :i camara dar-nos, o l

ou elpuro que c-lla o fará, um baptismo ,

nll uma abmlviçãn.

¡Acensam o gabinete de não ter for-

ça. Senhores , os actos energicos nunca

nos lizcram recuar.

«'l'ransferimos para Florença a séde

do governo ; não era cousa facil, e além

diisso em uma operação dolorosa; todavia

ella se consummou com uma perfeita or-

dem, sem _interrupção no serviço publico,

Cum resultado tal que cansou admiração

no exterior.

cl_)oseuipenhúmov a nossa tarefa com

todo o vigor que o nosso (levar exigia.

Sem duvida, como queremos gavernar con-

stitucionalmente, temos necessidade do

apoio desta (mmara, e a precisa força nos

faltará, emqunuto ella não nolvo conceder;

vimos pois pedir-lhe esse apoio, essa for-

ça.

«Diz-se que o ministerio não . tem

prugrnnnna.

«E esta censura foi fi-ita, entre ou-

tros, polos homens que mais contribuiram

para a ultima crise. Porém o ministerio

considera como uma vantagem para si e

para o paiz o n'ño estar ligado a uma ou

a outra das subdivisões dos partidos, o não

se achar compromettido em nenhuum ques-

tão de pessoas.

«No momento,em que nenhuma maio-

ria está ainda formada, é conveniente que

o ministerio connerve este caracter.

«Nós desejamos que a maioria se

constitua para apoiar este ministerio, ou

um outro gabinete, pouco importa; respei-

tar-emos nn suas decisões. Até lá julgo

acertado ficarmos fóra dos partidos. Digo

isto, porque ouço fdlar de ministerios de

colligação, que se fonnariam dos chefes

diversos partidos ;.crcio que isso seria le-

var ao gabinete a confusão que reina na

camara.

cCensuram-nos de não termos pro-

grununa! E é o honrado Ratazzi, que tem

fuito tantos o com que resultados l E' elle,

(ligo, que nos faz esta ccnsurnl Os pro-

grammas são palavras, são factos o que 0

pniz quer. O ministerio tem o seu syste-

ma , as suas ideias, e a camara conhece-

as.

«O honrado Boggio accusa-me de não

as ter tixus , porque tenho visto diversos

ministrou suecedcrem-se, com mudanças de

planos, sub a minha presidencia.

(E' conhecer pouco as cousas gover-

namontaes o julgar que um presidente de

conselho se oecupa de pormenores, e liga

suas ideias ás dos seus collcgas.

«Fica com a sua liberdade e deixo-

lhes a dolles. Em Inglaterra os primeiros

ministros mudam de collcgm , sem que

pessoaalguma tenha que fazer reparo; e

o conde de Cavour, quo ninguem aecusa-

rá do não ter tido ideias, teve tantos col-

legas sob a. sua presidencia, como eu, que

fui ministro com elle por muito tempo , e

vejo, entre todos, antigos collcgas de ga-

binete noata camara e nn outra.

«Dizem que eu mudo de collegns com

a meuna facilidade com que substituto os

meus oHiciaos na guerra quando caem em

torno de mim. Senhores, n'isto hn a. dif.

farença que cada official que cao em nos-

so exercito é substituido immediatamente

por um outro que se apresenta, e assim

do seguida , emquanto que é uma ar'dua

tarefa encontrar ministros nestes tempos

difñceis , e que tive de supplicar a estes,

que estão aqui , para aceitarem comigo o

fardo do pol el'.

«Na politica externa dizem que dei-

xámos cair na lama a nossa bandeira re-

conhecendo o Mexico. Nilo responderei a

isto. Não se levanta a lama, deixa-so ficar

onde está.. É uma linguagem de que me

não quero servir. A nessa bandeira está

em boa companhia, ao lado das primei-

ras potencias da Europa.

«Julgam-me pouco inclinado á revo-

lução. Não gosto do termo , e disse por

que no auno passado: uma revolução, em

mnchani'ca , conduz ao ponto de partida.

A liberdade, o progresso são-me talvez

¡uais caros do que riquelles que dellea fal-

lam muito. Mm não prém a. destruição, e

neste ponto separe-me do honrado Miculi.

Faz-se pouco caso das nossas ligações

com as potenciais, que anteriormente não

nos recoahsciam.

'ulllas não ha potencia por umito for-

te que seja, que desdenho as alliauças. A

Inglaterra e a França. unidas buscaram a

alliauça do Piemonte na guerra da' Cri-

méa, que nos levou ao que somos. E um

facto auspicioso o reconhecimento da Ba-

viera , tão leal , tão nobre , sem reservas

nem subterfugios e acompanhado das do-

moustrações as mais amigaveis. E' isto

mais uma prova que se não acredita que

resurja o passado.

eConsnram-nos por demasiada con-

desccndencia para com a França.

«Julgo-sc, porém, que a França actua

sobre nós para nos impedir de fazer a

guerra á Austria ? Sc até hoje não temoa

feito a guerra, é porque nito nos conviuha

ainda fazcl-a. Vêde o progresso das qm-

pathins Íraucezas por nós ; são sensíveis.

Ha vinte anuos pessoa alguma na França
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no internasava per nós. Hoje é para nós

uma Ilnçiit) amiga, e o merito pertence no

imperador. Admiro-me sempre quuno

aqui se demonstra pouca gratidão para

com a. França. Nilo fallarei du Magenta

e Solferiuu , recordações immurtaes que

nunca se riu-arm¡ de Irmaos corações. A

França continúa a ser nussa amiga. Aa

nossas relações diplmnutinas ('um a Frau-

ça MRO (low-m mr julgadas nolnu fragmen-

tos de iwtas. Eu se¡ e aflirmo que !ht-(lus-

paehos que partem d'aqui para a França

sito muigaveis por !masa parte. Acreditaea,

além d'isso , que os despachos dus amena

agentes nilo contenham mais do que cum-

primentos para com os governos , junto

dos quaes ellos nos representam¡ 'P

ali'alla-se de um despacho, o ultimo

conhecido, quo foi dirigido de PariseFlo-

rença. Trata se de uma conversação ; de-

scia saber-se o que ou respondi e. certas

palavras. Porém eu tenho' tido bastantes

conversações neste genero ; vós podeis

tenho sempre dito publicamente, e por

ultimo ainda no senado. A convonção será

estricta o lealmonto executada por ambas

as partes; quanto ás consequencias futu-

ras, cada um dos dois governos guarda

as suas eonvwções.

'rA França julga que o governo pon-

tilical, retiu'mando-se mudando de systems.,

se rocoueiliará com os seus subdito: e com

o reino da Italia ; é uma esperança, uma

Opiniao : eu não sei se esta esperança per-

siste ainda depois da recente nota do car-

deal Antonelli, o amigo do sr. Baggio.

(Nós outros os italianoajulgamns que

o pnpudo, para recobrar a sua indepen-

dencia, e para. elevar o prestígio du reli-

gião,clcve desprender-se o mais possivel das

ligações temporaes. E' uma outra espe-

rança, e que assenta sobre O'nosso desejo

de ver a religião retomar todo o seu bri-

lho.

«Esperamos ainda mais: e é quo o

papadn repcllirá essa seita furiosa, rega

o destruidora, como todas as seitas, que

tem por orgãos certos periodicos, que se

dizem religiosos, que piza aos pés os sen-

timentos da patria, e de tudo quanto ha

de nobre e do sagrado no coraçao do ho-

mem, e lança a divisão nas familias. E'

uma solidariedade que eu deploro para. o

papado, no interesse da religião. Sim, pa-

ra a religião, e o honrado Cantu, que pa-

rece não ser (ln minha opinião, sabe toda-

via, quanto as nossas populações têem uc-

cessidnde de religião.

«Fallon-se da divida pontifioia: a

França convidou-nos a darmos execução

ao artigo 4.° da convenção; nós aceita-

mos u França como intermediaria entre

nós e o governo pnpal neste -assumpto ;

nós euviámos a Paris, ou uó's tratamos de

aceitar, segundo a opinião de homens

muito competentes que eu poderia nomear,

as cifras e os dados que poesuimos. Não

houve ainda outras negociações. Em todo

o caso, será tudo submettido no parla-

mento.

«Sobre a formação de nm corpo poa:

tilicio em França, eu não esperei o con-

vite do sr. Minghetti para pedir explica-

ções ao gchrno imperial. Respondeu-se

formalmente que todos os soldados e offi-

eiiles alistados pelo papado são livres e

não pertenceu¡ já ao exercito franecz, e

que não existirá especie alguma de rela-

çao, nem de solidariedade, entre ellos e o

governo do seu pniz original.

«Não íltlgneis, senhores, por uma

phrase, por uma palavra. Vede o conjun-

cto dos actos. A politica franceza nada

tem de hostil á. Italia. As suas declara-

ções, as mais precisas, nos silo faroraveis.

A França o disse, ella não pódc impedir

o poder temporal de se suicidar, e não

voltará as suas bayonetas contra. a Italia.

aPerguutam me se eu não chamnrei

de Madrid o ministro do rei, se não res-

pondcrci á nota hespanholn. As polemicas

manifestar com clareza. as suas vistas e

os seus principios, é o sufüciento. Não ao

trata de luctnr para ter a ultima palavra.

Lendo-sc com attençilo o despacho do ar.

Bermudez de Castro, particularmente a

conclusão, Onde se acham expressos sen-

timentos de amisnde para com u Italia, é

facil o convencer-se que as coisas por ago-

ra não devem ir mais longe. Teremos oa

olhos abertos, e ?'aremos novamente se

fôr preciso, o qu eu não preVejo.

.Com respeito à Austria nilo ba ne-

gociações politicas.0 governo anstriaco nos

enviou primeiro de Paris e depois mesmo

de Vienna, communicnções sobre interes-

res puramente commerciaes; que a pala-

vra Vienna não cause admiração; a loga-

çiío da Suecia em Vienna encarregou-se

de gerir os interesses italianos. O governo

do rei verá que resolução se deve tomar

com respeito a. estas relações commercíaes.

«O ministro da guerra vos dará. con-

ta doa assumptos do seu ministerio. Os

srs. Miughetti e Rattazzi recommandarnm

de niio desarmar o exercito. E' preciso

entenderam-nos e desonganar o puiz que

tem sobre este ponto ideias falsas. Deve-

mos pôr-nos em pé de paz, para estar li-

nanceirameute e por todas as formas mais

em estado de, no caso do necesndade, fa-

zer a guerra. Em poucos dias poderemos

passar do pé de paz ao de guerra, se fôr

precuso.

«As nossas forças disponiveis serão

as mesmas, c as nossas tinanças aprovei-
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tura'io. E' bastante para altendcrmos :is

nossas forças de mar o terra o elevar os

dois orçamentos a 200.000:000, o que

comporta o quadruplo das dez-pezas que

se faziam com estes objectos no Piemonte

em tempos normios, quer 150.000:000,

mais 50 OOO:OOO de que rerlamam as ne-

cessidades particulares da nossa situa-

çi'wn

t) presidonte do conselho demons-

trou pol' algarismos, que segundo este

uystema, ter-se-rhia podido, desde 1860,

despeuder

exercito e com a marinha, sem nada per-

der das forças actuam. Desta smumu tor-

se-hiam podido applicar l27.000:000 ás

furtiíieuções, e o rosto teria sido um pre-

cioso recurso po 'a qualquer eventualidade.

Não uccuso pe<soa alguma, acrescentou

elle, oa meus prcdeccssores fun-am levados

pela torrente da opinião que em pelos ar-

mamentos, o a razão por que ou digo isto

é para que u Opinião se (loaonguue sobre

u utilidade de sitnilliautes despezas.

lllBllO'l 527.000:000 com o

0 ministro concluiu submottcndo-se

ao julgamento da camara.

- Acha-so reunida uma conferencia

em Pariz para tratar da questão do Da-

nubio. Diz-se que as potencias representa-

das actualmente em Pariz chamerito no

seu tribunal o pleito dos ducudos do El-

ba.

Os fundamentos que ha para assim

julgar são os seguintes : Depois do abor-

tar n conferencia de Londres, a Russia, a

Inglaterra e a França fizeram certas rcs~

tricçõcs relativamente á questão dos duca-

dos. Pouco depois do convenio de Gas-

tein, as trez potencias trocaram entre si

varias observações, em consequencia das

quaes lembraram aos gabinetes do Vien-

na e Berlim as primitivas declarações.

Como circumstnnciu que vem firmar

esta opinião, añirma-se que ha pouco tem-

po princípiaram a haver couuuunieações

nobre a questão dos ducados entre as po-

tencms oecideutaes e o gabinete russo, o

julga-sc que não estão longe do um accor-

do. Acrescenta-so mesmo que a Austria

se não oppõe a que a questão seja tratada

pela Europa, e que a Fritasia, vendo cres-

cer difficuldades entre elle e a sua alliadn,

d'onde não pode sair senão recunndo uma

dellas, ou declarando-se guerra, parece

que tambem se niio recusa no arbitramen-

to da Europa, no caso do lhe serem dadas

certas garantias.

Diz-se tambem que o presidente da

conferencia, Mr. Drouyn de Lhuys, de-

pois do tratada a questão dos principados,

proporá _ que as potencias auctorisom os

seus representantes a tratarem a dos du-

cados, que e uma questão europês no que

diz l'eSpellO ao Sleswig, ainda quo com

relação ao llolstciu é puramente aHemñ.

A Italia pretende ser representada nesta

conferencia, mas é muito de crer que a

Austria se opponha n isso.

' -Na camara elcetiva franceza discu-

tiu-se ha poucos dias a situação da agri-

cultura em França, que muitos deputados

julgavam em mais eircumstancias em con-

sequencia. da liberdade commercial. Não

obstante, a maioria parece inclinada a

apoiar a continuação da politica livre-cam-

hiato.

Falla-so na fundação do um novo

theatro em Pariz, e acrescenta-so que se

acham já subscripus acções no valor de

tres milhões de francos para esse lim. Nes-

te theatro rspreseutar-se-hño sómente pc-

ças de nnlhores gregos e latinos ; como

us de Eurípedes, Sophocles, Eschylo, Te-

rcncio, Plauto, etc.

-- No nosso numero passado demos

conta de um conllieto suscitado entre o

presidente dos Estados-Unidos e ns duas

camaras do congreesomor causa do vetona

questão dos libertos. Por essa occnsiilo o

presidente Johnson pronunciou um discur-

so contra o partido radical americano,an

es jornaes estrangeiros publicam. Como,

em razão da sua extensão não o possa-

mos dar na integre, tremercvemos os

pontos principaes d'ella. Disse o presi-

dente :

aQue se os chefes scientemente trai-

dores deviam soffrer as penas da lei, é

mister ser indnlgentee misericordioso com

as niassas. Fez-se uma guerra para im-

pedir a separação dos Estudos, e hoje ha.

uma tentativa cujo tim é concentrar o po-

der nas mitos do poucos homens, obtendo

assim esses uma concentração tilo perigosa

e imprndente como n separação“

Em seguida censurou que se nomeas-

se uma eommissito para deliberar sobre

os direitos do estado do sul, e disse :.

«O poder executivo militar, e a opi-

nião publica decidiram que neulmm esta-

do tinha poderes ou direitos de sair da

União ; hoje pretondeis que esses estados

não lhe pertencem ,e não devem tornar“_a

entrar u'ellu.Nito estou preparado para is-

so.Achei atraição no Sul; agora volto-me

para o outro lado e encontro ainda ho-

mens oppostos ao restabelecimento da

União.)

Por ultimo acousou o partido radi-

cal nos seguintes termos :

(Como presidente e como cidadão,

considero esses homens hostis nos princi-

pics fundamentam do nosso governo, e

creio que se esforçam por derrubnl-o ou

por embaraçar-lhe o andamento tonto co-

mo os que abertamente nos conibateram.

Thaddcus, Stevens, Charles Summer, Nan-

dell, Philippe e outros similhautos são"



d'u-ssn e pecic. Podem vilipondiar-mc, pou

co tuo importa!

«Não hilo de dominar-me os antigos

conto não me intimidar-?to os inimigos.

Disso-se em logar elevado que ha dois se-

culos, uma usurpação parcial custaria a

cabeça a quem a intentasse. A 'uam'pação

que commetti consistiu em collocar-me cn-

tre o povo e as ¡uva-'ões do poder. A esse

reipeito disso o honrado cavalheiro que

cstavanms entre tremores de terra.

«Sim esta proximo um trrremoto.

Ouve-se rngir ao tango o julgamento e a

indignação populares. Sc' me docupítarem,

quero que o povo esteja presente. Não

quero insiuuações indirectas suggoridas a

homens que sonham com o assassinato. Di-

zen¡ outros que deve ser derrubado o obs-

tarulo presidencial. Que é isto, para a5-

si-m dizer, senão uma excitação ao assas-

sinato 'P Não estarão ainda 'saciados com

o sangue derramado os que querem mu-

dar o nosso governo e destruir as in<ti-

tnições ? Não. tem valor num coragem

para chegarem a seus tias senão pelo as-

aaSsinato. Sci que desejam ferir-mo, ums

receiam dar o golpe.

«Se o meu sangue deve ser derrama-

do por que o exige a integridade da União

e. do seu guvrruo, seia-oi; mas lembrem-su

os adversarios do nosso govaruo que o

sangue dos martyres foi o gremen da.

Igreja l A União augmentará cm podeiio

e força, embora seja cimentada com Sall-

gue.»

'Jonhson disse tambem :

«Já vos tiz notm- que Inn-ia dois par-

tidos hostis no governo, um que pretende

derrubal-o para salvar a. escravidão, outro

que quer (lostruil-o para abolir a escravi-

dão. Quer os' desunianistas venham do

Sul ou do Norte, enlamtrar-me hão ainda

de frente para dot'cnder a União dos Es-

tados e a constituição do putz.)
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Furto. -- Lô-se no Jornal do

Commercio o seguinte: O sr. l'Iugonio

Garcia, subdito heepanhol hospedado no

Hotel Alliança, quando se recolheu ante-

hontem ao Ben quarto, fechou a porta á

chave, e hont'um quando sc levantou achou

a porta aberta, c viu se sem relogio, ca-

deia, botões de camisa, um allincto de

peito. '

A chave estava pelo lado de dentro,

e nenhuns indícios havia de ter sido sido

forçada a porta.

Apenas se achou roubado, o sr. Gar-

cia t'cz a sua queixa' ao dono do hotel, o

qual começou logo a. empregar todas as

diligencias para descobrir o auctor do tur-

to, e como essas diligencias fossem infru-

ctit'cras, dou parte á. policia e pediu a sua

intervenção.

Foi mandado ao hotel, pelas 8 horas

da manhã, o empregado da mesma poli-

cia, Duarte, o Camorim, e estoy devolu-

mcnte informado pelo dono do hotcl dc

circumstancias que faziam recair as SIN-

pcitas sobre Edgardo Mathot, subdíto bel-

ga hospedado no mesmo hotel, foi este

apalpado, e na perna direita, entre a meia

e o botim, se lho acharam .a bolsa, a ca-

deia e os botões, e seuth perguntado so'-

bre o relogio e allinete, disse que 01 es.

condcra debaixo du tapete do seu quarto,

o logo os apresentou, e depois disse que

praticúra aqucllc furto impclhdo'polas suas

precarias circtnnstancias, e por-ser obri-

gado a retirar-sc para Hespanha e não

ter meios.

Autos do sr. Garcia se recolher,

Edgardo Mathot foi ao porteiro do hotel,

e tomando conta da chave d'cllc, introdu-

ziu-se no quarto. Aconteceu passm' pelo

corredor uma criada, e vendo aberta a

pOrta do quarto do sr. Garcia, quando

ella mesmo a tinha fechado e tinha entre-

gue a chave ao porteiro, tornou a fechar

a porta, e levou outra vez a chave para

o porteiro. Mathot ficou pois dentro do

quarto. Recolheu o sr. Garcia, deitou-se e'

adormecen, e Mathot, que se escondem

debaixo da cama, quando percebeu que o

sr. Garcia dormia profundamente, saiu do

esconderijo, apossou-se dos objectos que.

se lhe encontraram, abriu a porta e saiu

mui de mansinho.

0 sr. Garcia sentiu bolha, e pare-

ceu-lhe que tinham aborto a porta, e ainda

accendeu luz para veriticar o que origi-

nára a bolha. Viu a perto aberta e licou

enlcado , porque se lembrava de a ter fe-

chado. De manhã deu pelo farto.

Eis a relação dos 'objectos furtados:

Um relogio de ouro, 1575500 réis;

cadeia com sínete, 45.8000 réis ; dois bo-

tões de camisa com diamantes'pequenos

205000 réis; um allinete com uma perola

no centro, 4,5500 réis : bolsa, contendo

trez libras e seis pecetas, 145580 réis;

total 24175580 réis.

Edgardo Mathot foi mandando para

o juizo criminal.

Partido. -- Está. a concurso até

_aodia 6 do proximo mcz de abril o par-

tido de medicina e cirurgia de Monte-mór-

o-.velho, com o ordenado de 3505000 an-

nuaes, e pulso livre.

Sermão.-Termiuaram no domin-

go os sermões peaitenciaes na Vera

Crãz.

O ter. padre' Angelo Custodio d'Al-

meidu, que em todos os seus disctu'aos

 

t-omponelroll um littlnorom auditolio nas

doutrinas evangelicas, eliminando os VÍ-

t'lOR, e fazendo a apothooso dm virtudes,

no domingo demnwilvendo o thcma da

sua ultima. oração sobre o juizo Aiinnl

de tal modo se houve, que Comoveu e nr-

rancon lagrimas de verdadeiro arrependi-

mento a todm os fieis, que se agglomcra-

ram no recinto da cgrrja.

Nostcs domingos consagrados ávpeni-

tencia, era antes dos sermões, cantados

o míserere e bem clícfo pela phylarmn-

nim¡ velha, que sempre se houve á- al-

tura do conceito em que é geralmente

lida.

O mesmo orador tninbem tem prega-

do em Esgnoira, com geral agrado de to#

dos os ouvintes, que tem sido-em grande

numero. ,

'Solemnidacleu - Solemnisuu-se

hontem na Sé o Patriarcha S. Jmé, oran-

do de manhã o sl'. J0<ó l'intc, que agra-

que

nos den mais uma prova da sua cultivada

dou muito, o de tarde o sl'. Albino,

intolligencia.

Esta festa honra os seminaristas de

Aveiro.

Tempor-Continúa invernoso.

SRL-Tcm-sc perdido algum com a

cheia.

Fell-a de José.-Estovecon-

corrida apesar do mau tempo. Vendett-se

toda a madeira e utensílios agl'iColas por

preços regulares.

Crcancu abandonada. - Ap-

pareeou . hontom á noite n'uma loja da

rua de Jezus.

Diz-se que teria oito dias d'existcn-

cia.

Chcta.- um censequcncia da umi-

ta chuva e saraiva, quo tem caído, o

Vouga vem completamente cheio, ¡naun-

dandu Os campos.

A agua na praia-mar invade a praça

do peixe, e trashorda pelas lingoetus do

caes, impedindo a passagem.

Se as marés fossem aguas-vivas e o

vento soprassc (como aqui geralmente se

diz) da burra, toriamOs outra cheia, como

u do sumo passado.

Provimento. - Fo¡ provido do

propriedade na cmlcira de ensino primario

do Cucujães, cont-olho de Oliveira d'Aze-

meiso sr, padre Manto-l Fernandes No-

gueira, que fôra professor temporario na

cadeira da villa da Feira.

Cadeiras _dc cnslno prima-

l'lo. - Arlnnn-se a concurso desde o dia

19 do corrente Inez as cadeiras de ensino

primario,ultimamenIe creudas neste distri-

vto, do Monte de Cnrtcgaça, Nogueira do

CarVo, logar do Padrão, Pampilhosa Rai-

va e Real. '

A bus-ea a.ulllantico».-Já se

acham na alt'andega desta cidade alguns

destroços diaqnella barca.

Outro Ilallfl'aglo. -- O nlez de

março tem sido desastrozo para os infeli-

zes nautas l .

O hiato as. Lourenço» pertencente a

alguns proprietaríos d'aqui naut'ragou na

tarde de lí) ao sul da barra de Villa Con-

de, tando saído deste porto no dia 12 do

corrente com destino ao Porto.

A carga de sal e o casco perderam-se

completamente, salvando-se a tripulação

nas euXarcias, menos 0 marinhr-iro Picare-

so, desta cidade., quo descendo tl. camara

para trazer algum dinheiro e nm relogio,

ao subir ao convez um vagalhño o arre-

messou para fóra do navio, sendo victimu

do furor das vagas.

O ¡ati-lia deixou mulher e tilhos, que

assim que receberam a notícia se entrega-

ram á dcsesporaçño da sua dôr.

Camillo Castello Brapco. -

Tem-se chamado fecundo o l'ccundissimo

o nosso primeiro romancista. E' uma ver-

dade sem laivos de lisonja.

Camillo Castello B'anco é um genio

sem occaSo. Os :mms passam por elle,_

mas não conseguem ainortecer a luz d'a-

quella imaginação que se ostenta cada vez

mais t'ertil, mais robusta, mais juvenil l

lla dias l'allara-se na proxima pn-

blicaçño de trcz romances de Camillo--O

Olho de Vidro, - 0 Judeu, e Cuvar em

ruínas; - agora mnmnciam-se mais dois

-~ Ao anoitecer da vida e Historia do

'meu tempo

Que prodígiosa imaginação l

Novo jornal. - Conn-çou a pu-

blicar-so em Braga um ovojornal,intitu-

lado O Partido Libera#

Este novo campeão da imprensa pro-

põe-se a defender as doutrinas do grande

partido liberal, como o titulo está a indi-

car.

O Partido Liberal é publicado em

bom papel, com bom typo é em formato

grande.

E* sem director politico o sr. Gualdi-

no Valladares e seu proprietario o sl'.

Augusto Valludares.

Bem vindo seja:

  

@Correio ba @apital

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 19 de Março

Acabou tinalmente a interpellaçilo do

sr. Levy acerca dos negocios ecclesiasti-

cos do Congo, de que já. demos conheci-

mento aos nossos_ leitores na precedente

cofrespotldcncia.

e _Por uma votação nominal, a camara

approvou por 77 votos contra 21 a sc-

 

    

   

   

   

   

  

   

   

    

  

   

  

    

   
  

gninle moçiio do sr. S“l'litl:

»aSSa a ordem do dia»
l

Foi na sessão de sexta feira_ que a

camara votou aquella moção tendo l'allado

sobre o assnmpto os srs. Silveira (la Mut-

ta, lllul'tenr'. Ferrão, Pinto Coelho, José

Julio, ministro daJustiça, F. Luiz Go-

mes, e Carlos Bento. Ficalaln inscriptns

muitos oradores, que ni'io poderam usar

da palavra pulquco apugudor lhes não con-

sentiu.

¡ncute atacado pela cnria ronmna.

pria manter ¡ilesns os nossos direitos, e

do extracto da sessao.

total do nosso padroado.

cada uma das províncias ultramarinas ,

que só a civilisaçâo so podia obter por

meio dos indígenas a quem se devia dar

a condigua instrncçi'ni= ficando ró a direc-

ção competindo a raça branca europeu,

que de modo algum pode permanecer nin-

quelles adustos climas.

Quanto á questão cm si entendeu que

o governo andára bom, e que por isso não

podia votar a moção doar. Levy, que im-

portava, além de nina censura, um rom-

pimento com a santa sé.0 meio que apon-

ta 0 Bl'. Ferrão, a nosso vêr, é o unico

que póde salvar as nossas possessõea -.

civilisaçi'io dos indígenas polos indígenas.

O sr. Pinto Cet-lho, pedindo a pala-

vra para um requerimento, pediu que o

governo int'm'untsse, se era Verdade ou

nao que desde 16-10 se achava estabele-

cida no Congo a perfeitura apostolica,

que se suppõu crcada agora, e servida

por missionartoa, ora nacionaes ora es-

trangeiros. Fez em seguida varias consi-

derações em (left-za da santa sé, e ata-

cando os miSsionarios protestantes em

quem s. cx.“ via grandes perigos para o

paiz, e para "religião.

O sr. José Julio tambem requereu,

que o governo derlarasse se, no caso do

existir a bulla criando a perfeitura de que

fallou o sr. Pinto Coelho, teve ella o bc-

neplacito regiu. E usando da palavra,

respondeu. resumidamentc ao sr. Pinto

Coelho.

Coube depois a palavra ao sr. minis-

tro da justiça, que tambem respondi-.u ás

considerações do sr. Pinto Coelho, d'un¡

modo digno do talento e illustração que

todos lhe reconhecem. p

Fallon depois o sr. Francisco Luiz

Gomes, digno deputado pela India. Oura-

dor é ja conhecido dos nossos leitores co-

mo um dos msncobos esperançosus da no-

va geração. Fallon eloquentementn. Disse

a verdade e só a verdade no seu discurso,

que foi escutado com muita attenção pela

camara. O sr. Gomes faz honra ao seu

paiz. Rceommeudo e. leitura do seu discur-

so que foi incontesttwelmente digno da

importancia do assumpto.

O sr. Carlos Bento fez varias consi-

derações sobre o assumpto, e concluiu

mandando uma moção, e uma proposta,

na qual pede seja nomeada uma commis-

síto de inquerito ácerca dos negocios do

ultramar.

Assim se poz fim á tão annunciada

e fallada interpellaçito.

Quanto ao nosso modo de ver, enten-

demos quu o nosso governo andou com

prudencia, e ao mesmo tempo com toda a

energia que lhe cumpria neste negocio. Se

não é digno de louvor por tor frito o seu

dever, está muito longe de merecer cen-

sum.

Esta mesmo¡nterpollação ou antes o

seu objecto tom de ser tratado na camara

dos pares pelo sr. Ferrer.

-- Na sessão de sabbado na camara

clectiva, antes da ordem do dia o sr. Sant'

Anna de Vasconcellos estranhou, que se

quisesse entrar brevemente na discussão

do orçamento sem que o governo apresen-

tasse o relatorio da fazenda.

- Este documento é, sem duvida algu-

ma, importante para a discussão do Orça-

mento, por que só por elle se pode saber

«A camara

ouvidas ns explicações do governo, e con-

liando em que (die hn de manter a digni-

dade e os direitos _da corôa portugueza,

 

   

   

  

   

  

                  

  

Darci aos leitores, em resumo, o que

disseram os oradores acima mencionados

nesta questão, que em si pouco vale,ntus que

é de Summa gravidade pelas cnmcqucu-

cias que pode trazer, se deixassemos cor-

rcr á rm'elia a uoth causa, que é justa u

-sem (lefclnler o :nisso direito, constante-

O sr. Motta ter. sentir que a santa sé

mais uma vez violára os princípiosdodirci-

to publico ecclesiastico, atacando os foros

da igreja lusitana ; e que ao governo cum-

com cllcs os templos em todos as posses-

s'ões, mandando para ali missiomn'insnos-

sos, embora isso tosse feito com grandes

sacrilicins pccnniarios. Fez multas outras

considerações que os leitores podem vêr

Fallon o sr. Martens Ferrão, como

sempre, largamente sobre oassnmpto. Dis-

so s. ex.“ que o nosso direito no pndroadu

do Congo, era incontestavcl, e existia ha

largos allllOQ ; "las que "O ::MVC/IT") porém

cumpria executar religiosnmente os devo-

res do pinlrociro, atim de tirar todo o pre-

texto á curia, antecipamln-So a fazer o

que pretende pôr em pratica a propagan-

da; e que outro qualquer caminho que

não fosse este¡ daria em resultado a perda

Fallando sobre as colonias, disso que

elias só podiam desen lver o sahir (lo aba-

timento em que se ao iam, quando se as-

sentar em um systems gnvcrnnlivo funda-

do sobre as circumstancias especiac-s de

- c

que era para elle orador ponto aswntado,

qual a divida flm-luanlc, e o que tirou

,mr cobrar do itnpnslo lançado nu annn

continuou-u lindo e m'nitos nnlrns ¡esclare-

cimrntos que aquch relatorio pode for-

urccr.

O governo certamente não se nega

a apresentar o referido relatorio, e nom o

Orçamento sc discutirá sem elle. Quem

apresentou¡ o orçamento e asmcontns da

gerencia no toinpo marcado pe a lei, tam-

bom terá o Cllltlndutle apresentar :i canin-

ra dcuassombiadatnentc o relatorio da fa-

zenda publica .

_A 'amora enccrron-se em sessão

secreta para discutir a convrnçño sabre

a telcgl'nphia eletrica rubnnnina. A dis-

cussao centinua. V

Não houve camara dos pares por fal-

ta dc. numero.

_Consta que já lôra assignado o

tratado de extradição do nosso governo

com os Estudos Unidos.

- Esta abel to o concurso por 60

ditas para o lugar (ln escrivão o taholliüo

do juizo de direito da comarca dc Abran-

tes.

_ No paqnele que chegou do Brazil,

veio o sr. .lmé de Vasconcellos, "0550 en-

viado n'aqucllc inlporio. S. ex.“ t'uidcspc-

rado por muitos amigos.

-- Fallcccu de uma phtydcn palmo-

nar, em Ev-n'a, o cxm.” visconde da Car-

reira, quo to¡ aio dos dois nltgnstos Bolin-

ranos, os srs. l). Pedro V.

actual monarchu.

O sr. visconde tinha ido :'tquclla. ci

dado procurar alivio ao seu pudncimento,

quo se agravalra extraordinarintnontu, mas

a morte poz tcrnw a rlle, levando-u desta

para? melhor vida. A terra lhe soja leVU!

_Foi assassinado coI'an tiro no

lado esquerdo do peito na sua quinta, o

sr. Lopes BI'AHCH, bacharel em direito, c

lilho do sr. conselheiro Lopes Branco.

Diz-se que o crime fôra. perpetrado por

cansa do seu casamento com uma rica hor-

dci 'a daquella localidade. Ququ'ortuna i

Antes casar pobre,

- Continuamos aptor mau tempo ; a

chuva é constante; o frio intenso, oventn

insnpportavel.Não sei quatqu teremos bom

tempo. Y. Z.
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Mercados nacionais

Porto, março 17

Farinha de milho . . . .

Trigo scrodic. . . . . . .

n barbclla . . . . . . .

v ribeiro. . . . . . .

n da Maia. . . . . .

;55-10 a ;55:30

$930 a $940

;5750 a. »$760

:5960 a 5980

:5980 a 15000

n vareiro. . . . . . . $920 a ,5940

Feijão branco . . . . . . ;5740 a ;5760

» vermelho . . . . . . 93790 a ;5800

n rajado.. . . . . . . $600 a 93680

n frade. . . . . . . . $560 a 5580

n marcllo . . . . . . . $373!) a :57-10

Milho da terra . . . . . . :5480 a ,$490

n estrangeiro. . . $450 a $460

Centeio . . . . . . . .

Cevada. . . . . . . . . ;34203 $440

batata-i (arroba). . . . . . ;5310 a l$320

Azeite (almada) . , . . . 45800 a “3900

,5570 a 35580

  

Simulados

Venda de casa.

Pelo cartorio do escrivão Gusmão se

ha de' arrematar no dia 1 do futuro

mez de abril, para pagamento de di-

vidas passivas, no inventario a que se

procede por fallecimenlo de Maria da

Silva, desta cidade, lima morada de

casas terrcas, silas na rua do Bento

desta mesma cidade, _avaliada em re'is

1053000.

Jose Maria da Costa Azevedo, com estabeleci-

mento dc fazendas brancas etc., na rua dos Mor-

cadores, acaba de receber um grandes: variado

sortimcnto destes objectos, e bem assim, fazendas

de là para. vestidos, córtes de cazemiras para cal-

ças e listinha de Lisboa para sr." e meninas ; o

que tudo venda por preços muito mais rasoaveis

que em outro qualquer estabelecimento.

Ha tambem chitas largas a 180 o metro ou

a 120 o covado.l

40m:: “WWW

v __ ACIIEL IIOZt DE

”' ALMEIDA, achar-

se-ha nesta cidade. desde 0 din

t9 do corrente em diante, em ca-

zn do sr. Antonio Pereira Junior,

com um variado sorlimenlo de

talo feito da ultima moda, tanto

para homens como para senho-

ras-dc pano, glncé e cazemiras,

de diversas qualidades, que ven-

derá por preços connnodos. (3x
l
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Transferencia -

camara municipal do concelho desta ci-

A dade faz saber que, attondrndo ao ro-

qucrimento apresentado pelo arrcnmtantc

da feira denominada. de _ Março 2, qnc

costuma fazer-se cm 25) de marco (fUl'tL'lztI',

em que scndb condição do N'tt ronlracto

dar acabados até ao dia 22 do corrente as

barracas aos connnert-iantcs , quc Concor-

rcm á mencionada. feira, não lho possi-

vel cumprir esta condição, porque o tcrrc-

no se acha inundada pelas continuadas

chuvas e tempestades que tem havido, em

vista do que deliberou a camara , que li-

casse transferida a referida t'cira para o

1.° dia e seguintes do proximo mcz dc

abril.

Aveiro e secretaria da camara, 20 do

março de 1866.

0 escrivão da camara

Jose' chowío do b'z'lm Guiana-17m.

(AJALDAS, DO P01tT0~>

Apresentam es-

te annonafeira. demar-

ço, na loja da casa da

sr.“ D. María de .Apre-

sentação Estrella, um

rico sortimento de fa-

zendas e fato feito para.

homem e sr.“ (2)

LEILÃO °

o domingo .25 do corrente

menpelns lt¡ horas da manhã,

haverá nm leilão de alguns lltÓ-

veis. nas casas do Terreiro.

aonde habitats 0 sr. Cainizao.

Livraria de

.ivo DA smvs MELLO GUIMARÃES

Na nua Dlreltn em .lvolrn

Réis

. - 131000

   

O JUDEU, romance historico por Camillo

Castello Branco, 2 vol.

O FILHO DO BALDAIA, romance histo-

rico porArnaldo (janta, 1 Vol. . .

DEFEZA DO RAXCIDNALISB'IO OU

ANALYSE DA FE, por Pedro Amo-

rim Vianna, 1 vol. . 135000

VIDA E MILAGRES DO THAMATUR-

GO LUSI l'ANO SANTO AX'I'ONI( l,

por' Antonio Joaquim d'AlmeiLla, “2.“

edição, 2 vol. . .

ÓOI)IGO nas CONTRIBUIÇÕES m-
RECTAS, por José da Costa. Uo-

mes, 1 vol. . . . . 15200

MANUAL DO DIREITO 'ADMINIS-

'l'RA'l'IVO PAROCHIAL. por Auto-

tonio Xavier dc Souza Monteiro, 1

vol .

GUIA DO PAROCIIO OU MANUAL

COMPLETO DAS OBth'lAÇÕEH,

DIRECTAS E PRIVILEGIAS DOS

PAROCHOS, 1 vol. .

O GENERAL D. JUAN PRIM EM LIS-

BOA, QUESTAO INTERNACIO-

NAL, 1 vol. . . .

000

500

200

600

2-10

OS SEIIÕES JOVMIES
PÚBLICAÇKO SEMANAL ECONOMICA

DOS MELHORES ROMANCES DE PAULO DE

ROCK

 

Esta-se publicando 0 barbeiro de Pa,

ris, e já sairam :i luz as t'olbas 1 a 4, con-

tinuando a sair regularmente 2 folhas por

semana, ou 32 Colnmnas de materia rom-

pacta, pelo preço do 20 réis por cada fo-

lhn.

Acham-ss já publicados os seguintes

romances : Uma. mulher de tres ca-

ras_Um \'ol. (le 184 png. e Õ estampas,

preço por assignatura 510, avulso tiUO rs.

~ A casa branca. - Um vol. de ISO

pag. e 8 estampas, preço por assignatnra

520, avulso 600 rs. - A Lagoa de

Auteuil - Um Vol. de 200 pag., preço

por assiguntltl'n 520, avulso 600 rs.

Vendem-se e assigna-se para qualquer

destes rounmces na ma do Caldeira n.°

17,1'na Angu-eta n.°' 31, 50, e 77, rua

Direita do S, Paulo n.° 204.

No Porto e Coimbra, na livraria lilo-

ré, em Avoiro na typographia do Dis-(rí-

cto. Nas províncias e ilhas adjacentes, 8

folhas custm'ño 200 réis-16 folhas 400

reis-32 folhas 800 iéis.

No Brazil c Colonias portuguesas,

40 folhas custarão 1,155200 réis-80 folhas

2,5400 réis (Inouia forte).

A empresa oil'erecc dez por conto de

commissi'to, a todas as pessoas das pro-

víncias, ilhas e Brazil, que desejarem ser

seus correspondentes, (levando dirigir-so

para esse lim a Joaquim José da _Fonseca

& C.l rua do Caldeira, 17, Lisboa.

Aspcssoas, que stthCI'evercm com S

exemplares, teem direito a nm exemplar

gratis, e as que snbscrevcrcm rom 10,

dois gratis, e assim snoorssivann-nte.
M

Iespousavel. - n. A. L. nn museum
_a

Typ. do a nlslricto (lí-\rclro .›

      


